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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 1 do corrente 

contém na sua parte official : 
Decreto. 

— Estabelecendo varias providencias para 
regular a execução da lei de 4 de Junho pro- 
ximo preterito sobre os crimes de moeda 
falsa. 

— Nomeando o engenheito civil e lente 
do Instituto Industrial de Lisboa, Joaquim Ju- 
lio Pereira de Carvalho, para o logar de of- 
ficial  technico do gabinete do ministro das 
obras publicas, cominercio e industria. 

— Declarando de utilidode publica e ur- 
gente a expropriação de parte de diversas pro- 
priedades sitas na freguczia de Marvila, con- 
celho de Santarem. para continuação das obras 
da linha ferrea áquella villa na secção com- 
prebendida entte a ponte de Asseca e as 
Onias. 

Relação de despachos feitos 
terio da marinha por decreto 
Agosto: - é b 


elo míinis- 
o mez de 


Portaria 
— Ko governador civil de Evora sobre 
duvidas suscitadas na execução da portaria- 
circular de 6 de Julho ultimo ácerca do re- 
censeamento para o recrutamento. 
=— Ao governo civil d'Aveiro esclarecendo-o 
sobre varias duvidas ácerca-do recrutamento, 
* — Nomeando uma coinmissão para rever 
as contas do thesoureiro pagador de marinha, 
João José d'Assumpção e Silva, respectivas 
á sua gerencia desde Julho de, 1852 a Julho 
de 1859, bem como da época decorrida do an- 
no economico de 1835 a 1830 alé ao de 1851 
a 1852, em -conseiuencia de “elle ter pedido 
que as contas fossem revistas nos pontos que 
elle mesmo indicasse, representaudo que por 
certo tinha havido omissão no abono de do- 
cumentos de despeza com relação ao alcance 
de 54:1238205 reis, que resultou do segando 
ajustamento de contas. 


O «Diario do Governo» de 12 do corrente 
contém na sua parte official :. 
Decretos. 

— Concedendo, por; tempo ilimitado, à 
«Companhia Amisade» a propriedade da mina 
de carvão, sita em Midões, concelho de Gon- 
domar, districto administrativo do Porto, fi- 
cando obrigada, em virtude desta concessão, a 
certas prescripções mencionadas no decreto, 

— Estabelecendo varias providencias para 
remover qualquer dificuldade que embarace as 
juntas protecforas dos escravos, e libertos, crea- 
das pelo decreto de 14 de Dezembro de 1854, de 
exercerem as suas funcções por falta do, presi- 
dente ou de algum dos vogaes d'ellas ; 
regular a. guarda dos fundos que são adminis-. 
trados pelos mesmas juntas, visto, não serem 
esses casos prevenidos no referido decreto. 

— Relação de despachos que liveram logar 
para o ultramar-por decretos de Julho e do cor- 
rente mez. À É abib M 

— Aviso para o pagamento no dia 13 do 
corrente, dos vencimentos do mez de Julho ul- 
fimo das seguintes Classes: Armada nacional e 
extincta brigada — Cnpella de S, João Baptista 
— Conselho de saude — Alfandega grande de 
Lisboa — Alfandega municipal de Lisboa — Jui- 
ses de Direito é Delegados. 8 ' 


O «Diario do Governo» de 13 do corrente 
nada contem na 
ção, 


parte official que mereça men- 


PORTO 46, DE AGOSTO. 


REFORMA DAS SECRETARIAS, | 


Affirma-se que o governo trabalha 
com sincero, e-laborioso empenho na reor- 
- ganisação das secretarias de estádo, que 
indisputavelmente demandam reformas de 
medilado alcance para atlingirem o fim 
especial- da sua instituição. 

Louvores merecem pois os ministros 
por emprehenderem um trabalho de tão 
reclamada utilidade, e inlentarem a rta- 
lisação d'uma providencia desde muito 

" aconselhada pela desmazelada organisa- 
ção das secrotarias, e pelo obnoxio  sys- 
toma de lentidão, e procraslinações, que 
alli se tomou como unica norma de vi- 
da e proceder administrativo. 

Não sabemos ainda as bases”, que 
servirão de regulamento governo na 
reorganisação das secretarias. . Falla-se 
muito no preenchimento de numerosos 
logares, que ha pouco foram, creados, 
no augmento de despeza, na multiplici- 
dade das sinecuras, no accrescentamento 
das difficuldades, que actualmente retar- 

am à expedição, e boa ordem, do ser- 
viço. Diz-se que: os ministros pretendem 
accomodar afilhados, e grangear adherens 
tes collocando-os em taes logares, e em- 
mudecendo assim os assomos tribunicios 
dos pretendentes facciosos, que tem o es- 
tomago' por lhermometro infallivel de to- 
das as suas convicções politicas, e que se 
mostram sempre faceis. é accommodalicios 
para receber as blandicias do poder, e as 
Pitanças 'do “grçamento. de 

Façamos justiça aos ministros. '0 seu 
pensamento é bom. Organisar convenient 
temente'as repartições publicas, e crear 
instrumentos: proprios 'para o “adianta- 
mento do Serviço publico, ' é sem duvi 
da um: acertado “e! “util commettimento , 
que se fôr opportunamente; realisado, não! 
póde ter contra si senão opposições 
fnociosas; ou resistencias “impertinen- 
tes. o 41 ; 

'» Concordam- todos em que o “serviço 
é detestavelmente feito nas nossas  secre- 
tarins de estado, “Parece quo a propria! 
multiplicidade “dos empregados emibarga, 
e como iquo'entorpece-6 expediente ra- 
pido dos negocio obsta à regalári= 


dade. indispensavel do serviço. Escre- 
vem-se muitos officios, fazem-se mappas. 
redigem-se portorias e decretos, e an- 
da sempre em grande atrazo 'o serviço 
ordinario, e faz-se gravissimo damno aos 
particulares, que alli tem. pendencias, e 
que alli estão: prezos por importantes 
interesses. E” necessario constituir jun- 
to dos ministros um verdadeiro funceio 
nalismo publico, que attenda a todas 
as necessidades, a que deve provêr e 
remediar, e que tenha por dever o tra- 
balho justa e economicamente dividido, 
e por fim a utilidade publica, e a ma- 
xima somma de bem, e de progresso na 
administração geral do estado. 

Se o governo quer pôr em pratica 
este ulilissimo proposito, bem haja elle. 
Ha-de o. paiz abençoar a sua iniciativa, 
e indemnisal-o em justa consideração das 
vehementes impugnações, que está sof- 
frendo o seu actual modo de proceder e 
administrar. 

E” necessario porem, que os minis- 
tros comprehendam bem a sua ros- 
ponsabilidade neste assumpto, e se dei- 
xem persuadir convenientemente do gran- 
divso, pensamento, que deve dictar as 
bases da reforma, E” mister melhorar o 
serviço sem augumentar luxuosamente o 
numero das funcções, e dos funceiona- 
rios, nem dar, por servidor a cada ramo 
especial de trabalho um acervo de in- 
dividuos, que mutuamente se embaraçam, 
e empecem. Repartir melhor o serviço 
sem argumentar os empregados, apozen- 
tar os que estão impossibilitados de des- 
empenhar; as suas funeções, prover nos 
logares mais dificeis os talentos mais 
provados, e os homens de mais reconhe- 
cida aptidão, e de, melhores habilitações 
litterarias ou scientificas, tal deve sor o 
principal intento, o 0 maximo empenho 
do governo para levar ao cabo q arduo 
trabalho de dar organisação «e moyimen- 
to, no que desde muito é esteril, e mor- 
to-para todo o proposito de bem e uti- 
lidade. publica. 

-Sejam os ministros superiores a pa- 
tronatos ou preferencias escandalosas. E 
mister mostrar ao paiz, que este assumplto 
é mais do que uma questão ds familia, ou 
uma combinação, ocenlta, de interesses e 
ambições pessoaes. Façam isto os snrs. mi- 
nistros, e terão n'esta, parte o nosso sin- 
cero appoio, e os applausos do paiz, 


— mam 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 
YEREAÇÃO DE 14 DE JULHO DE 1859. - 


A pedido do excm.º snr. governador 
civil deram-se as providencias, para que 
no cemitério d'Agramonte tivessem jazigo 
as ossadas d'alguns cadaveres, exhuma- 
dos no .páteo. junto á igreja de S. Ben- 
to da Victoria, e sua remoção se fizes- 
se com toda à decencia, havendo, os 
respectivos responsos. ba é 

Mandou-se reparar e concertar a casa 
que, ha-de servir para a eschola de me- 
nimas, na freguezia de S. João da Foz, 
e treada por decreto “de 25 de Maio ul- 
timo. s 

Foi presente á camara n'esla verea- 
cão o accordam do conselho do  distri- 
elo que a aulhorisa á expropriação, por 
contracto amigavel: com -o-cidadão Thomaz 
José Pinto da Silva, para alinhamento da 
rua da Senhora da Luz, na Foz. 

Tevo conhecimento, de que a direc- 
cão da Companhia Portuense d'Ilumina- 
ção a Gaz déra as providencias lembra- 
das na passada vereação, e'tão neces- 
sarias ao serviço publico. 

A pedido do inspector geral dos. pe- 
zos e medidas do reino, mandou-se af- 
fixar no atrio dos Paços do Concelho 
um exemplar do decreto de 20 de Junho 
passado, e a tabella da reducção dos 
mesinos pezos é medidas, e resolveu-se 
pedir-lhe mais: 40 exemplares d'estas 
publicações , para conhecimento do pu- 
blico. ACE deal 

Foi recebida em acto de vereação 
a commissão nomeada pela camara para 
auxiliar os melhoramentos do; bairro de 
Massarelos, que apresentou escripta da 
exposição de seus“trabalhos, á qual a 
camara tendo" em toda a consideração 
seus bons serviços a pró da ulilidade 


publica, agradeceu o zelo e actividade 
com que se empregára n'esta tarefa, e 
lhe pediw se dignasse proseguir n'ella até 


'que a camara podesse, conforme, as for- 
A 


ças do! cofre do" municipi | proceder ao. 
rompimento ''e 'constracção da estrada 
desde à ponte de Villar até á alameda 
dé Massarellos para” cujo fim a mesma 
commissão já tinha alcançado do exem.º 
sor. barão de Massarellos, e João Pach: 
eo Pereira a cedencia gratuita do terre- 
no necessario de suas quintas, para a 
factura da mesma estrada. 

Reduziu-se a postura a derrama de 
2118950 rs. que a junta de p rochia de 
S. João da Foz fez sobre seus paróchia- 
nos, e mandou-se subir ao tribunal do 


||o seguinte ; 


| qualquer fórma, 


approvação em vista da disposição do ar- 
tigo 325 do codigo administrativo. 
Resolveu acceitar «a proposta feita 
pelos directores da: fabrica da fundição 
de Massarellos, para: alargamento da les- 
trada marginal dorio Douro, e no sitio 
em, frente da mesma fabrica, mediante as 
clausulas estipuladas entre; a camara e 
o director geral: d'este estabelecimento, 
e mandou-se que o extracto da acta, 
planta e orçamento da despeza a fazer 
com estu obra subisse ao conselho do 
distrieto, para a devida auctorisação e 
approvação do contracto. estipulado. 


— —— emp 


NOTICIAS DOS AÇORES. 
FAYAL. 
MONTA É D'AGOSTO. 
[Corresp: part. 'do « Commercio do Porto.») 


Sao desta vez menos tristes e des- 
consoladoras, as; noticias. que temos a 
dar-vos da situação desta desgraçada ilha, 
A caridade tem-se lembrado de nós, e 
tem-nos enviado valiosos soccorros. Se 
não fôra isto, o nosso estado seria hoje 
horrivel e muita gente teria perecido de 
fome. 1 

Os fayalenses estão gratos ao gover- 
no, gratos aos seus concidadãos do rei- 
no pelos socorros que lhes teem enviado; 
mas essa gratidão sobe de ponto, não ha 
mesmo expressões com que a patentear 
para com os cidadãos dos Estados-Uni- 
dos. Contrahimos para com elles uma im- 
mensa divida de; gratidão. À 

Acabamos. de receber dos Estados-, 
Unidos um, donativo, de 10:00). pesos. 
Devemos este grande beneficio ao hon- 
rado e philantropico , cidadão d'aquelle 
paiz, que, ha muitos anros reside entre 
nós, o, sar, Carlos Guilherme Dabney. 

Este bondoso cavalheiro, compungido 
do estado afilictivo em que via as classes 
desvalidas do Fayal, dirigiu-se aos seus 
concidadãos e amigos de Boston, enviou- 
lhes uma amostra dos alimentos de que 
se estavam sustentando os pobres desta 
ilha e pediu soccorros para elles. A sol- 
licitação do sur. Dabney foi ouvida e ge- 
nerosumente correspondida. |, 
Pouco, depois de ter chegado áquel- 
a cidade , da União a carta do snr., 
Dabney, o «Boston Courrier» publicava, 

y 17 color à [o 
RA BT ex nostox, 

« No dia 16 de Junho, ás 12 e meia horas, 
teve logar um meeting no escriptorio da com- 
panhia dos seguros — Ghina Mutual, — a fim de 
tratar do modo como se deviam mandar soc- 
corros aos desgraçados habitantes dos | Açores. 

« Mr. George R. Itussel foieleito presidente, 
emr. James Sturgis secretario. Mr Russel ex- 
pôz 6 fim para que o meeling fôra 'c nvocado. 

«Mr; Francis E. Parker leu em soguida 
uma carta; do .snt; Carlos Guiliarmo Dabney, 
cousul dos Estados-Unidos no Fayal. 

« Mr, Parker expôz os direitos que este po- 
vo tinha é sympalhia dos américanos, “e à im- 
possibilidade (le Portugal lhe poder valer;'por 


« Como conclusão .das suas observações, 


mr G. S. Hillard propôz que fossa nomeada 
uma commissão de nove membros pará pre- 
parar uma allocução ao « publico, e: patentear- 


foi adoptada, e nomeados os segui 
men : Mms. G.. Russel, George 
J. M, Forbes, James Laurence, Francis M. Weld, 
Archibald Foster, Francis E. Parker, Edward 
H. Clark, James Sturgis, GW. Dabney'Jr. 

« Mr. C. W. Dnbney olfereceu o transpor- 
te” livre de frete o de quaesquer outras des- 
pezas. 

« Abriu-se uma subseripção, o 1,000 dol- 
lars foram; immediatamente subscriptos, á ra- 
zão de 100 dollars por cada individuo, 

AO POVO DE BOSTON ; 


« Invoca-se a atenção do publico para os 
urgentes pedidos que os habitantes do Payal 
dirigem á caridade d'este paiz. como se acha 
tão bem expresso na; carta do snr. Dabney 
adianto transcripta. " 

- « Nada se póde acerescentar a essa expo- 
sição clara € persuasiva, por isso que a sua 
maior força consiste na simplicidade em que é 
concebida. D'esta carla vê-se que um consides 
rayel numero de homens, mulheres e crianças 
se acha já em estado, de prostração e fome, o 
qual se tornará cada vez mais grave se não lhe 
forem mandados proinptos soceorros. 

« A barca «Azor» sahirá parao, Payal' no) 
dia 22, e o snr. Carlos Dabney, o | escriptor da 
carta junta, é proprietario da barca, deu or- 
dens para nos informar que todos “os objectos 
applicados para soccorrer os habitantes do Fayal 
serão n'ella transportados sem despeza de 
frete. 

« Sollicitam -se ardentemente. para este fim 
as ofertas das almas caridosas As listas das 
subscripções encontram-se na bolsa e nos es- 
criplorios. das companhias «China Mulaal» e 


«Boylston, lusurance » | doê tod q 
, George R. Russel — JM, Di 
— 6,.8. Hillard — James Lauvençe — 
dit Weld — Ah ibald Foster 
Francis E. Parker — Edward Fl. Clarke 
“as steps E Loo UI Paus 


Estados-Unidos, sem- 
pre sollicitos em acudir nos que invocam 
a sua reconhecida e proverbial philantro- 
pia, concorreram logo para mitigar ajin- 
folicidade dos tayalenses, que se estavam 
sustentando de ra izes de ervas, eenvia- 
ram O importante, donativo, que, q 


[e mão póde deixar de ser assim quando 


es | Novembro; proximo, ao transito, publico o. 


nuava e conta-se que talvez ainda monte 
a outra somma igual. 

Este valioso auxilio, os que:Leem che-— 
gado do reind e outros factos que: pas- 
samos à narrar, é que nos levaram à co- 
meçar “esta carta por dizer que estava 
mais attenuada “a tristo-e desoladora si- 
tuação: dos habitantes desta ilha. 

O hiate «Incomparavel» chegou aqui 
com 78 moios de milho por ordem do 
governo. Foram enviados 15 moios 'para 
os concelhos da ilhado Pico, onde a es- 
cassez era completa, devendo uma parte 
desse milho ser distribuido em esmollas. 
O resto foi vendido n'esta cidade ao pre 
co corrente de 720 réis o alqueire. Tam- 
bem chegou o brigue inglez «Mary Janc» 
com 1:150 quarters de milho, o que 
abundou mais o mercado. 

O governador civil recebeu da com- 
missão de soecorros instalada em Lis- 
boa 4808000. S, * com os membros 
do conselho de districto e o delegado do 
thesouro constituiu-se em commissão cen- 
tral de, soccorros, Nos demais concelhos 
do Fayal e Pico vão ser tambem nomea- 
das commissões filiaes. 

As obras publicas teem tomado gran- 
de desenvolvimento, dispendendo-se se- 
manalmente: cerca de 1:0008000 rs.;/mas 
esta actividade: terá de cessar, e d'ahi vi- 
rão grandes males, se O governo não 
enviar mais fundos, pois-que gastando- 
se, 0 | que dizemos, “dentro em pouco es- 
tará, esgotado o, orçamento respectivo ao 
corrente anno. Entre as obras ultimamen- 
te começadas notaremos à construeção do 
cáes nos porto davilla da) Magdalena, «o 
mais frequentado de, todo o archipelago 
pelos barcos. de hocea aberta, 

As; noticias. recebidas da. ilha das 
Flôres são, felizmente, animadoras quanto. 
ás colheitas. Dizem d'alli;que ha abun- 
dancia de batata e que a colheita do tri- 
go tambem é boa. jogos 

»» A nossa alfandega acaba de confeç- 
cionar; 0 mappa do sen, rendimento no 
anno economico a 1858 a 1859, que foi 
de 47:8728691, cifra que apresenta uma 
diferença de /2:7108604 para mais do que 
o anno anterior. i 

Vimos tambem um mappa dos indj- 
viduos que d'esta ilha teem emigrado para 
o Brazil, Estados-Unidos e outros pai- 
zes, endos! que a ella teem regressado du- 
rante os annos de 1856, 1857 e 1858, 
Os dados. estatisticos: apresentam, este ne- 
sultado—sahiram 4:275, entraram 758— 
diferença 3:517., 1 

Bis aqui os preços que ultimamente 
teem regulado no mercado da Horta-—mi- 
1ho,720.0 alqueire: trigo 4:100,, batata 
480 arroba, sal. 860 arroba, vinho 480 
2 480 a canada, vinagre 400, aguarden- 
te da «terra ,720, do Brazil. 720, azeite 
dôce 700, de peixe 500, bacalhau 8;400 
o quintal n | 


SA 
TERIOR. 


LISBOA 13 DE AGOSTO. 
[Gorresp. partie. do Commercio do Porto ) 


Segundo noticias que temos, o que 
a todos os respeitos accreditamos fidedi- 
gnas, a primeira reforma de secretaria 
que verá a lnz publica; será a do mi- 
nisterio, dos negocios  ecelesiusticos e de 
Justiça. A reorganisação da dita secre- 
taría, e varias dependentes, virá logo 
acompanhada do respectivo quadro, lei 
de habilitações, lei de accesso, e de 
reforma. Corta-se pelo abuso das pro- 
moções pelo merito, que é a porta aberta 
para preterições. Assim se faz justiça á 
lei velha que estatyia as antiguidades ; 


se estabelece lei de habilitações. O em- 
pregado deve, saber que necessariamente 
tem, de, principiar pelo primeiro, degrau 
da carreira publica, mas que firmado 
nelle terá o accesso que a sua antigui- 
dade lhe der, e nunca; será preterido 
pelo patronato ; a tambem ficará certo) 
que aocabo de tantos annos de sua car- 
ira, publica: quando o serviço e a idade; 
o inhibilitar, não ficará lançado á margem, 

Quasi que pelo. mesmo tempo ap- 
parecerá a reforma, do Tribunal: de Con- 
tas; a qual, reforma no pessoal tem en- 
contrado seus embaraços por haver muito 
quem deseje ser conselheiro, ] 

O caminho de. feno do.sul abrirá em: 


ramal do Pinhal novo a;Setubal. O pro- 
longamento. da via ferrea progredirá com. 
direcção a Beja e Evora, e d'ahi á fron- 
tera sabar ethii-nuip nen nnas , 

Levyantam os nossos jornaes. alta 
grita contra a noticia que corre de que 
se tracta de supprimir. o corpo; de-baile 
no theatro de S. Carlos. Tambem pedem 
providencias para que se aclivem: os con- 
certos da Sé Patriarchal, pois de ha tem- 
pos: que alli andam obras, e. pon ora.só 
0 tecto está prompto, faltando apenas o) 
da capella-mór ; e; ainda em muilosatra- 
2.0, trabalho, de estuque das columuas, 


conselho do distrieto para dár-lbo a sua 


! a 
indicamos, À subscripção ainda conti-] 


não se tendo. ajnda principiado a repara- 


jzer 


ção das differentes oficinas d'aquello tem- 
plo. Ora! explicaremos que estas obras 
foram primeiramente principindas pelo go- 
verno que para alli destacou varios pin- 
tores da Academia das Bellas Artes, e 
seus operários, mas depois offereceu-se o 
snr. Fonseca, lente de pintura historica da 
mesma Academia, para empreiteiro, e o 
governo concedeu-lhe a empreitada, Nes- 
tes termos se vê que ao governo não pó- 
de caber a censura, que por isto se lhe 
faz, porque entrega as quantias ajustad 

Podemos certificar, e festa nolícia 
é de grande interesso para o paiz vinha- 
teiro, que o snr. conde de Thomar vai 
empregar todos os seus esforços em 
viver no Brazil o gôsto pelos n 
sos vinhos, que tão depreciados alli 
tão pela concorrência dos estrangeiros ; 
e para tal fim leva a materia bastante 
estudada ; e se conseguir o tractado do 
commercio, como projecta, será immonso 
o beneficio-que o Douro ha-de recolher 
delle. Tambem se propõe fazer conver- 
gir os'capitaes daquelle imperio para as 
nossas emprezas de obras publicas, apro- 
veitando assim a tendencia que os pi 
tuguezes alli estabelecidos teem para fa- 
vorecerem a mãi patria, cousa” que os 
nossos encarregados até hoje hão des- 
prosado.- Hoje detardo 'sahe “barra fôra o 
snr; conde de Thomar: 

Neste momento acabamos “de rece- 
ber o «Commercio do Porto», e vêmos no- 
vamente queixa de falta da nossa corr 
pondencia ! Repetimos que não a deixa- 
mos de diariamente e a horas de dei- 
tarmos por nossa propria mão na caixa; 
vai juntamente com os jorhaes de Lisboa 
que enviamos; e a hora mais tardar que 
os'lançamos na dita caixa, éa da 4 da 
tarde. Hoje falaremos com o noliciarista 
do «Parlamento» para lhe pedir uma pe- 
quena indicação que a este “respeito va- 
mos entregar-lhe. 
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Partiu hontem o snr. conde de Tho- 
mar, como annunciamos. Mais de 30 pes- 
soas, de'todas ascôres políticas, o acompa- 
nharam no embarque. Os jornaes noti- 
ciaram quaes foram esses cavalhoiros : 
porém' nós limitamo-nos a registrar o fa- 
clo. No mesmo paquete da carreira 
transallantica veio um sobrinho de Sala- 
manca”, que no mesmo dia fez deposito 
no Banco de 70:000 libras; sendo 40:000 
á ordem do governo. Não podémos dar 
hontem esta noticia, por não estarmos 
authorisados a envial-a telegraphicamen- 
te; e nem pelo correio para não demo- 
rarmos a correspondencia alem do meio 
dia, visto que & uma hora da tarde não 
é suficiente para ser entreguo ahi a 
nossa “carta. 

Consta-nos que principia agora a 
polemica entre o «Portuguez», a «Opi- 
nião», e o «Parlamento». Parece-nos 
igublmente que estamos reservados para 
assistir a pogilatos jornalísticos | Não os 
desejamos. A 

A exm.º filha do fallecido conse- 
lheiro José da-Silva' Carvalho está bas- 
tante enferma nos banhos do Estoril. 

Houve no dia 10 do corrente uma 
missa por alma da Rainha D. Estephania 
na praça de S. Julião da Barra. 

O ex-ministro do Brazil, Vasconcellos, 
recebeu o seu despacho para igual cargo 
na côrto de Berlin, Nada mais podemos 
dizer a este respeito, porque não témos 
aproximadas relações com este cavalheiro. 

Alguns engenheiros entiados por Sa- 
lamanca já “estão em territorio portuguez. 

Continuam os jornaes fazendo pole- 
mica sobre o numero das irmis de cha- 
ridade, que noticiamos terem chegado a 
esta cidade. 

Espera-se que no dia 28 do corren- 
totonha logar na Praça do Campo do 
SanVAnna uma toirada por curiosos em 
beneficio dos habitantes: das ilhas de S. 
Jorge e Pico. 

Louva o «Futuro» de bojo a reso- 
Inção adoptada pelo governo sobre a re- 
presentação: da camara municipal do Por- 
lo; mas diz que nos preparemos todos 
para lhe; pedir contas da sua promessa, 
e no. poder legislativo uma lei mais jus- 
ta o equitativa.. 

O «Jornal do Commercio» de hoje 
volta á carga sobre a administração do 
hospitalide'S. José; e censura devida- 
mente que ainda não fosse possivel reu- 
nir os cavalheiros; que. o. governo no- 
meou para À commissão d'inquerito,.. 
Yai assim verificando-se o que a tal res- 
peito dissemos n'uma das nossas cartas. 
O snr. Sequeira Pinto não quer: ceder | 

Falleceu o honrado juiz Vital Jorge 
da Maia Canhão, que se tinha retirado 
para Thomar a vêr se encontrava alivios 
aos seus, padecimentos. Logo “hoje pela 
manhã se tractou de sellar a sua casa 
em Lisboa para judicialmente so conhe- 
cer o que pertence aos seus herdeiros. 
Mt. Barbier, doutor em medicina, foi cum- 
primentar os sars João Felix Rodrigues, 


José Barbosa-Marreva, em nome 
Viclor Hugo, que brevemente se 
espera nesta eapitalo 
o «Portugueza; ajor do estado maior 
Candido Zagallo, foi nomeado governa- 
dor da Qhinéco 4 

Nada mais para noticiar. Lisboa hoje 
estt insipida. 


NOTICIARIO. 


Passageiros. — O vapor « Lusi- 
tania» sabido no sabbado para” Lisboa, ás 
6 horas da tarde, conduziu 82 passágei- 
ros; entre estes Os seguintas: o 

Theotonio, Augasto: Patricio, Alvares, 
D. Amelia Augusta Bandeira Alvares, Lu- 
cio. Antonio dos Santos, Sebas! Maria 
de Souza; e Builto, Jodo, Anto: Jorge, 
D. Joanna; Rita, D. Marianna Guerceiros 
e sum irma, D.Maria Josó da Silva e-sua 
filha, Bugenio -Jaçomat, L. Changeur; Gs 
RP. dos Santos Silva, | “air sl 

Venda de bens maciomaes.— 
No dia 19 de Setembro serão, armemata- 
dus perante os jrespuçlivos, govprnadores 
Iguns bens nacionacs, sitos nas com- 
colhos: de Fronteira, Braga, Bragança 
Leiria e Aveiro, avaliailos cr 4988000 rs. 

No, dia, 22 de Sutembro sera, tam, 
Dem arrematados: pgrante 0. governador 
civil do 


ho do mesmo nomp, ava- 


vem ;L6DgoDO 


O Ap 
VIS 28: «D'uquelles- foram 
137 do 1º olasse,ilsb42 ide 2.90 73,909 
de, oba 9josl dt gobogamiao zuszor 
veagita total nyestes;5 dias Loi-de 


culo é 
1:5888720, sendo; 142898030 producto. 
do, passageuos,, 1899960. de, bagagens , 
recovageds e aagegadorias,va MB730, de: 
cavalos, «conroagens; (Cães, meLaes 06X 
COSSQS4 | goi 11 
LA pec, onte, 


correspond 


dinsento total das taxas cobradas pelos 
annungiosy Lelegraphicas e! transmissões 
gratuitas nas diversas, estações ido reino 
durante todo o mez des Dezembro «de 
1858 foi de 2:4438551 reis, sendo reis 
1:7728491 0 producto cobrado pela corres- 
internacional, o reis 


-nos dizer que não 
porque o, motivo 
que se di para extrnordinaria Lrans- 
Iorençãa, se fosse verdadeiro, seria alta- 
mente desuiroso para o sr. ministro da 
justiça, em quem suppomos muita inde- 
pendencia e honradez para se vergar a 
exigencias pouco Loneslas.v., 

Era o que nos faltava.ver | 

BPesgt: +— No domingo morreu. 
afogado, no sitio do, Arciinho, da mar- 
gem do Sul, um rapaz que alli fôva na- 
dar, 


Encemdios.—- No sabbado pelas; 9 
horas da noite, deram, as torres signal de 
incendio; no, freguezia - de Miragaya. Foi 
em uma cosa da, travessa, dos, Fogueltei- 
ros, aonde morava um fogueteiro, O fo- 
go pegou em uma roupa; á entrada da 
Joja, porém pôde ser, apagado sem nau 
xiho das bombas, que não obstante cot- 
reram promptamenteno logardo sinistro, 
sendo as primeiras quecalli chegaramas 
que se acham estacionadas no (odificio da 
Academia Polytechnica. 

Da nonte, de domingo para hontem 
pela meia hora house tambem um outro 
incendio em. Villa Nova. de Gaya, mus 
esse foi mais, desastroso, porque a casa 
foi toda pasto das chamas. O fogo foi 
na voa das Palhacinhas em casa do pa- 
deiro, José do Couto, Martins, tendo co- 
meçado na, chaminé, donde s> eomunt 
«ou a um deposito, de lenhas Uma pa- 
trulha que girava por aquelle'sitio foi quem 
deu fé do invendine; fazendo dogo abrir as 
as da casa, preslouirelevantissimos ser: 
sem quanto não ehegaram as Dombase 
a ella, que so dexe a salvação de uma 
criancinha que estava deitada em um 
berço, a qual teria sido: sullucada! pelo 
fumo, se não fôra a dedicação e tos bons 
os da patralha, Tambem-nos dizem 
váta ginda, outra eniançã, -esmui=! 
tos objectos. Para assbombas, poilersm 
trabalhar com melhor resultado, ' foi fran- 
queada a quinta das Palhacinhas, 

Apesar «de todas nslesfongas, aicasa 
ficondesinuida podendo:isó salvor-socuúl- 
gum Lrigo, farinha e divorsos  LnasLes: 1,201) 

mospital dt So Franeisco:— 
Hontem e cante-hontem osteve exposto! 
ao publico “o hospitalida" ordem 3.º de 
S. Francisco, na rua daFervaária de Baixo. 

Bº aprimeira exposição “desde que 
começaram ns obras que alli ultimamen- 
te se loem feito, v que com quanto não 
ostejam concluídas, é já consideravel “o 
angmbnto «ue ses observa no edificio"; 'e 
bene asêrsB/enfermarias novas, “uma 
para bomens ordutra para mulheres, cus 
is, outras'2 ohfermarias, tambem no- 

uma para: entrevados e outra para 
entrevadasumbitos quartos particulares, 
com uma servidão: para cada sexo”; o a 


unlodo. certifica | 


que-a 
do 


la Realalguns bens nacionags| 


“| iminigonevhontenio co soil ooo 


d vinihatico. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


capella do SS. que se construiu em pou- 
co ta pf do 2 metes. 
0 


notavel dos miblhoragie újos 
alli se dá, é ng | potavel, 
3 e em - 


rdem fez acquisi 
das as enfermanius, cozinha, 


e latrinas. 

Viam-se tambem alli as novas ca- 
mas de ferro, que com as competentes 
roupas. e cortinados foram donativo do 
sur. conde de: Ferreira. 

No centro “da'nova enfermaria das 
mulheres, estava collocado, sobresvum 
pedestal-de mogne, o busto «este varão 
humanitatio, e caridoso, a quem tanto 
devem os estabelecimentos pios d'esta ei- 
dade, 'O'busto é obra-que dá honra! ao 
esculptor; o snr. Amatucei. 

Em frente daventrada d'uma dasno- 
vas: enfermarias liam-se, cercados delou= 
ros e flóres, ds: nomes idos bemfeitores 
da ordem,''nos'ultimos40 annos. São os 
seguintes: ! 2 Sat 

* Antonioda Cunha Barboza + 
“Antomo Ribeiro da Costa. | 
Barão de Iamuraty. u 
Conde de Perroira. 
Olaudino Praneisco Lisboa.' 
Dr. Qustodio' Gonçalves Lédo. 
Domingos Pereira” Ribeiro. 
Domingos" do Conto Alves. 
Francisco Luiz Vieira.) 
João Ribeivó:de-Pari 
“ Joaqui 


= Joaquim 
“José dOliveir 
«José Peixoto Perrar 
“JoséJoaquim “Peixeira ida? 
vooJostu Moreira “de 
oel -q' Andrada! r 
voMarivel Josd da Silva' Gone 
* Mendul" Cardoso dos-Santo: 
D. Oliva'da Conceição Souza o Ohilerrá! 
Pedro Aluxandre! d'Abreivo Lita o! 
cinRitarder Cássia Gomes Guimarães: 0) 
-hSerafinv Carneiro , Geraldes: ) 
-<» Mospitaldo Terço. Esto hos- 
pitalcestovo-expóstovão publico, no! do= 
oia 


Rochi 


1 “Esto! estabelecimento! que "ha 78 an- 
nos tomotara! pot: pequenas onfermari 
Lem hoje 'todas as roondieçõus re cap 
de de um oxcellentessospital parecer 
donas commodidades é aeeio jmaistuma 
grontde- e airozu casa ipartiér 
terion) que diaspilhl.o cos: 

Ha dous cinnos que (duram a 
para- se co) ir, no interier,usno=! 
vas 'enformarihs;- que jd appareceram ex- 
postas “ao pnblicoy' completamente: acaba- 
das e“ mobiladas. São! duas para: homens, 
o duasopara mulheres, bem/arejados,| 
espitçosas ev muito alegres. As pottas são 
tolas de pau selim, com''guaimições de 

gg see ms madnir mir 
Em todas as portas de communi 
o vimos empanadas. vo 
Em cada bar dos andares das novas 
enfermarias ha un to para banhos, 
com agua encinada, torneiras de bronze, 
etc. e! ua, o “+ m dl 


ca 
1 


Entro os melhoramentos que pela 
primoira” vez appareceram”, contam-se 
lambem 4'novos quartos para particula- 
res, a déspensa , a' rouparia'e 30 novas 
emas, com cortinados de cassa branca”, 
colchas adamascadas , etc. A 

A ronparia dava 'na vista pelo ex- 
cellento e lis engenhoso arranjo. 

Estiveram tambem patentes as 0s- 


ago es Pa cocos A toda 
do os ARA, actua: 


mento frequentadas por, 60 e Jantos es- 
cholares de cada um dos “sexos, : 

Apparecên tanibem, como novidade, 
otubo acustico”, que” cummonica” com 
todos os tres pavimentos do 'odificio. 

Disse-nos um dos mesarios, que Li= 
do quanto alli so via é propriedade “da 
casu o que não havia cum só objetto 
emprestado. , ) 

A sala das operações é uma das cou- 
sas notaveis d'este hospital, o-muito part, 
se vêr. E À; SA 

O hospital do Terço”, tal como já 
hojo so acha, é mma prova brilhante, do 
quê póde “a caridade christi, "6 manu- 
mento de glória, para aquelles quo'o tem 
governado e administrado, e sobretudo 
para o sur. condo de Ferreira, que 'á 
sua custa tem allivimandado fazer “Loda a 
obra dk pedreiro; que tem sido o mhiore! 
mais volioso protector é beiluitor daquele 
estabelecimento, L ! 

“Quem assim faz lho bom uzo da 
fortuna, “Gdigno della. mr 

Outra exposição: — Hontem es 
tiveram tambem expostos/ao público 'os 
novos hospithes de lazaros e lozaras, en- 
Irevados e entrevadas, que'a Mizericor- 
dia mandou'fazer na rua das Fontainhns. 

No prímuiro pavimento estão as la- 
aarois, é tio Mas entrevodos: m 

As enfermarias são espuçosas,oftus 
beim vétitiladas' o alegres. AS canas são 
todas! del ferro e” bem arponjudas, * 

“TNa enfermária das' velhas estava ex 
posto 0 veltato, de corpo inteiro, do st 
Duarto Cidade; por serum dos bemfe 
tores da Santa Casa, que mais poderosa- 
monte “concorreu” pára uquellh nova cdi- 
Rongdo: 200 Sup + f E E” 

"O maissa fumebre: — Hoje foi à! 
oficialidade é tripulação do vapor de 
guerra «Lince» ouvir uma missa na igreja 
das freiras de Villa Nova de Gaya, pelo 
eterno destanço de S, M.'a rainha à So- 
nhora D. Estephania. . 

 Axratal. — Hontem houve o ar- 
rajal do costumbnia” Serra do Pilar, onde 


1 


sua 
oii 


afluiy gente imrionsa da cidado e al- 


“PA guerra d'halia, ouviu-se o signal di 


fatôntecimentos é 


=| quanto “não 'soul 
“|surróição , porque! 


Jabectara da mova rua 


le. Os 


manLoso. 


deias, com especialidade do 
vivcres Liveram um consumo 


! 
Toda a eminencia dm ser ca 
O SA 4 ia 
pos nie st ano api hados 
povo. Pela, nai ha foi a feira das se- 
mentes o instrumentos du hivoua. y 
Por todos os caminhos qué davam 
para o local do arraial cra um fluxo e 
reiluxo contínuo de povo, grupos. com 
descantes,, elo. 
Theatro Baguet. — No domin- 
go e lontem representou=se v drama a 
Prabidade. Hontem "houve grande «con- 
correnvia d'espectadores, porém no do- 
mingo, a enchente foi completa. Quando 
depois de'ter-conçluido o drama, o actor 
Marcolino, representava a scena' comica— 


cendio, e'nos camarotes e platêa máni- 
festou-se o alarme, começando todos a 
levantar-se previpitadamente. «17 
Algumas pessoas gritaram dizendo quê 
o ihcendioeta'em Villa Nova de Gaya y 
eo 'socago restabeleceu-se, continutido 
a representação 'da'scena; quo a confuzão 
evo susurro interromperam: o + 
“Novdramara Probidade, houve emiain- 
bas as"moites, muitos apptausos aos uclo- 
res e aulhor, tendo.estec. o actor Simões 
char especiaes. er BERÇO 
Eiscapou por niflagre. — En- 
trou, no dia 41, na/Dbarra d'Aveiro um 


“| pequeno barco de pescaria, que da costa 


do Norte (era da Povoa do, Varzim) fui 
acassado pelo mar e vento, por espaço 


Ide 2 dias e de dus doites!7 foi núpel- 
lido pari Acosta” do Sul“é bu 
dgióbembudindo hn Darra PA 


refi- 
Bcov=nl 
" Orquio bia Cd mtuis trdiniiravel útêste! 
que “00 aviguinhio Pera 

pescailor, “por notie 


ota 9 iavaniol 


t 


tripulado por“ 
Priincisco "André Biclt 

Póde bem imaginar-se os trafisês 
pol “guie passón o“ pobre pescador “n'a- 
quéllas A8"horas'de' lota terrivel com as 
ondas Wum “miar revollo e tavido, espe 
rátido “a “tada! segulito hear “sepaltado! 
cómo fragil baixe”, que de! todos às 
fudds corriam para“etfe” “que teva-] 


umdos nuvens prrá co teixar 
hir nas immensas eividades que tpoz'de 
à deixavam, hianv quebrar=se “em” ca- 


o! com fragr ifnmeiiso má! tosta!! 
“Do que 'sollteram a” esposa 6 tres 
filhittios!, que deixárit ha” Povoa, em 
ami “da sua quasi re- 
por morto o livetam, 
quanido”o viram. dlsapartede “On cósta , 
abúitado pelo témpo e arremessado; pót 
torbilhões d'água lá para onde a morte, 
assith''sósinihio “como lia”, lho “era iney 
tárol, w 2Ub, nSienana Bt f 
Não foi assim, por 
é pescador tróca agora 
milia, em lagrimas d'aleg 
tias por que pn es 
- aid gorda. --Segundo dizem 
os jornáts “de Lisboa, contava-se que, 
trabalhando um' pedreiro na demolição 
d'um prédio velho, proximo á igreja do 
Socorro, que fôra expropriado para a 
a Imprensa, en- 
controu n'um buraco, que estava tapado 
com lôna, uma panela de barro com 
muito dinheiro em peças. posa 
“O antigo dono do prédio foi logo 
avisado, e acudindo ao, sitio, com a 
pressa que o: caso pedia, tractaram de 
contar o dinheiro, o acharam: 14. contos 
do reis em peças. Al ) 
4 comara municipal, que tinha com- 
pradovo prédio parao demolir, sabendo 
do facto, obrigou o antigo proprietario 
a entrar com o dinheiro achado no, de- 
pusilos nb Dá 
Contava-se mais quo sejulga que-o 
dinheiro pertencia 'a um padre, que, ha 
aninhos, morrem no prédio, que, posle- 
riormente foi; habitado por uma: infeliz 
mulher con dous filhos, um dos quaes 
pereceu' 4 mingon, porque'a desditosn 
familia não adivinhava que o mesmo 


“Jecto abrigava um lhesouro, juntado e, 


escondido pela avareza, 
var da miseria | ) 
O mundo tem d'estes myslerios. 
Agora dispula-se a posse do di- 
nheiro; mas é muito do órór que se não 
faça. questão. da panela |) n 
A imprensa na Austria, — O 
jornal «Bocrsenhalle», que so publica ent 
Hamburgo, contém “algumas particulari- 
dades quilo curiosas, áconca do regimon 
aque estão 'submettidos os jórnaes na 
Austria, Bem que'a censura 'não existe 
legalmente, diz uma correspondenci: 
heigida de Vienna a este Jornal;á meia 
noite ros Jummaes da manhã: são enviados 
à polipia, d'onde voltam uma hora de- 
pois, O" sempro com artigos ri 
Seo artigo: riscado pela palicia «é -inse- 
rido, o jornal nunca deixa do “ser md- 
moestado ou suspenso, Os jornaes não só 
podem publicar os artigos, que. querem, 
mas até obrigados a receber urtigos, 


aih sentido ou texto lhes é fornecida 
pela 


que-a podia sal- 


fplicio. Sob um similhanto regimen, 
aceroscent torrespondonci 1 natura 
mento impossivel "que os Jorn es expri- 


rpm ap to publica, 

“ Novo elemento de destrul É 
> Um tal John Calvert escreve do Pariz 
ao «Morning Post», que encontrou na cle- 
etricidudo o meto de defender eflicaz- 
imento a Inglaterra contra Lodi, a aggros- 
são. Serve-se para isto das proprioda- 
dus bxplosiveis da olectricidade, e pre- 
tende“quo'o sen engenho é o mais ler- 
vivel instrumento de destruição quo Lem 
sido imaginado. « Uma similhante des- 
coberta nas mãos d'um ambicioso, diz 
elle, tornhl-o-hia senhor do universo ; 
mas confiada a uma nação indusiriosa , 


mundado. 


sjrem, adopte na sui 


que houver a explosão, todo o ser vi- 
vente será repêntinamento aniquillado à 
muitos metros ao redor. 

A descoberta, d'esto, cidadão inglez 
produzirá os lerriveis effeitos que elle 
affirma ? 

0» Desastre. — Em um dos dias da 
semana-passada, na freguezia de Ponte- 
Boa; do concelho «PEspozende, tm man- 
cebo,/ que hia conversando “com uma sua 
primay lovava umaespingarda carregada, 
coma qual hia brincando, ecom tl infe- 
licidade, que'u arma, descarregândo-se, 
feriu mortalmente a: pobrerrapariga, que 
tão contente lua, evque duas horas de- 


cia do mancebo ;-quo'ficow, conto Dem 
se'!póde: imaginar, aterrado “á vista do 
involuntar sassinato que commettera. 

Wapilsmo dam principe: — 
O ibaptismo do principe "real Leopoldo 


duque de Brabante e neto-do'rei“Leopoldo; 


pelta “do palacio: reali do Bruxellas:” Foi 
padrinho SM! oSenhor, D: Fernando, 
de Portugal , assistindo, por procuração, 
o barão! de" Seisal'; ministro portugirez 
em Bruxelas; Poi madrinha SAC La 


dor d'Auslria e tia materna“do' joven 

peindipezo sup moro Orinzzsnsm 

-" Eenmas beim pagas. =“Eis vm 

comparação que não é'sem' interesse 3 
“Raúine e Boiteau' foram noimendos 


| ristoriogiaphos dep Luiz XIV Quiindo 


marvhon o “exercito frâncez, estando Boi 
lean'idoente mio pôdensaguil-o, “e partiu 
“Racine! “Unia - correspondencit' bns- 
unto” dbtiva” se “estabelbceu" entre” cstes 
dois dscriptores!“Nutira “carta” dirigida 
poriRucine'a Boileau, primeiro annun- 
cin ão seguido, com ghande alegria, que 
os''seus ordenados acabavatii dé-ser fi= 
xados“em4.000 “francos [7208000 reis] 
para Racine 0“2/000: pará- Boiléau: Na 
guerra que acabo de logar na Tália, 
diversos joriines enviaram chronistas. Ura, 
omais mediotre”, “o! mais desconhecido 
dos'“escriptores não se' teria contentado 
cons os ordenadosidados «à Racíni'b ainda 
menos a Boileau. 
res conhevidos: eram excessivâmente Cas 
ros. Baslt citar im ;a M. 'Amédée 
Avhard 'era-lte paga leada linha port50 
centimos [90 reis], sendo , alem 'd'isso, 
os gastos da vingem 4 custa do «Jour- 
nal des Debats», pelo qual tinha sido 
: ENO 3 


Premio, —Em Janeiro d'este anno, 
achittido-so em perigo, na' barra de Lis- 
boa', uma escuna Irancez: 
soecorro 'o esculer da ronda da alfan- 
dega, do posto de"Páço d'Arcos. 
Ultimamente , foi. .chamada ao con- 
sulado, francez a tripulação do, escaler. 
O director da alfandega de Lisboa 
preveniu os remadores para'que não re- 
cebossem dinheiro se lh'o quizessem, dar. 

A tripulação do escaler foi na con- 
stilado e allí o consul [he declarou que, 
o seu governo, querendo 1 
corro que ella prestára ao hávio francez, 


agraciava o patrão do escaler com, uma 
medalha de prata e mandou gralificar 
cada um dos remeiros com 10:35), res 
Os remadores disseram que podiam 


aceoilar , e retiraram arindo “gil im 
"Parece que o director da alfandega 
sa propunha indemnisar os remadores 
pelo cofre da sua repartição. 
Vê-se que os governos cslrangeiros 


prestados a 


seus nacionacs. 


——— eee 

A ORDEM 3.º DE S. FRANCISCO. 

A exposição do hospital desta. Or- 
dem que teve lagar hontem, sugeriu- 
nos a ídéa d'apresentar nlgunias conside- 
rações, para quo a nova mesa loman- 
do-as na consideração que lhe merece- 


do'as julgue a a, uma, resolução 
definitiva, sóbre só devem ou não con- 
tinuar'as obras do hospital, 
Antes do so dar começo ás obras que 
se ncham em andamento, o sondimento 
da Ordem, não bastaya para fazer face á 


despeza total; porem o deficit, era su 


principal destas, a entrada d'irmãos no- 
vos. 

"Os capitães da Ord 
do cerca de 30:000800 
ma que calcúlamos di 
óbra. Os rendimentos 
do i nullós, porgue, ou sej 
cipa ção das associaçõos do, sogcarros mu, 
tgas, ou Par, Outros. mo pd entry a 
de nayos itmãos | tem ep grossi amante) 

q TELA s 
Ordem, com as 


diminui 

ta en E imad 
gos obrigados, 6 approximadas| 
te de TOSQDOGÕOO Pe, 10,51] 
a y repdimento rom que, pre contar 
pouco superior a/5 30000! reis, e. é 
evidente que o deficit, que assim. so dá 
rrescorá 4 medida que o capital. di 
nue, por motivo das despezas, extragrdi- 
narias, de modo, quo em poucos annos 
a Ordem se verá impossibjlitada de; sa- 
tisfuzer aos compromissos, c obrigações 

do seu estatuto, , , 4 
Temos por cerlo que, se, as mezas 
ue (cem, nos ultimos annos , adminis» 


up) 


trado os bens da Qrdem e gerido os 


pois era eudavor, viela da impruden- 


Ferando y condê de “Hambar, “flho do 


da Belgica, teve” lugar, na dia 9/ na ea- 


atehi-doqueza Sophia , itma-do inpera- 


Quantó'ãos escripto=| 


prestou-lhe 


premiar o soc; | Bacellar; 


não deixam sem recompensa os serviços]. 


sessão, quan-|, 


prido, pelas receitas eventunes, sendo a arugada Vão Mo 


[cial tomar Conhecimento 


; pela) 


UHIMUR 
que não pensa senão em proteger gen gucios d'ella tivessemspanderado o es- 
commercio, fornecerá sómente os meios precario em que ella se deba, não lhe 

tativa ressão, riam creado os futuros embaraços e apu- 

vas Daterias de M. Calvert de-jros que prevêmos, rehendento uma 
mimar coda um iso de, duas “que as suas fori nã portam, 
e terrenos no 'pro) tio lugã , “que orçada primitivamente 1:6008 


tem hido de acerescento cm accrescento 
m'uma razão ascendento, custando já 
hoje a enorme somma de perto de. reis 
30:0008000 1 1! 4 AOIZA A 
A mesa; a quem. foi confiada a ge- 
rencia deste; pio estabelecimento, no an= 
no que agora começa, compõe-se de pes- 
soas illustradas ,- e zelosas de goi pem 
nome; e ponfi e empenhará todos 
os SAMI SAN Ss, Pi dad, tan- 
to quanto ainda possa ser, o grande mal 
que será inevitavel seja Lempo so não at- 
tar n'elle seriamente. 

: Se assim se não fizer, a Ordem- 3.º 
de S: Francisco, que'foi sempre tida na 
conta de primeiro estabelecimento no sêu 
genero, desta cidade, cbegará ater um 
tospital:; com grandes-melhoramentos * 
materiaes no cdificio,' mas sem os méios 
para O sustentar, nem para cumprir os 
legados especiaes impostos à Ordem por 
alguns “dos seus bemfeitores; 

Se a hova imeza conseguir evitar 
este mal, salvará a Ordem do catac] 
que a amcaça,;e será a mais bDenemenita, 
de quantas a leem governado. 

Parece-nos que! a'meza deverá lam- 
bem prestar a”'stia allenção ao que em 
seguida indicamos qse 

4.º As festa do culta, religioso de- 
verão. continuar, a expensas (da, Orden, ou 
á custa. das» pessoas val quem .'o estatuto: 
designa? medo claDmeseass 


45 rms (da caridade importam 
o ou augmento de despeza para 


atá 


eniaoy 


) 


Gorida, 


a Ordem? 


sab ' 

€ demenor d 
| rabas 

AP dh 


peioves «do que osique lhes 

enfermeiros é enferideti: 

Estes, 5 são muito, para se at-. 

acreditamos que serão, tomados 

na-consideração- que merecem 6 
am 


Sano oÊ SESSÃO, DE, 12,DE AGOSTO, 
À 1 cdppellações oivt 


Juiz) Casado, escrivão 
| Porto: Antoni 


ellações da fazenda nacional. 

0 raucisco Antonio Irandão—, 
Contra a. P Juiz Corte Real, escrivão Silva 
Pereira. 1 


Aggravos d'inslrumento. 1 
Feira. Joaquim Francisco Villar Contra 
João de, Sá, d'Oliveira—Juiz: Samora, escrivão 
Silva, Pereiras q netos che 
Arcos, D. Maria Augusta do Valle Caldas 
ij e. filhos—Contra--o bacharel 
Manoel do Valle Campos Barreto—Juiz Souza, 
escrivão Gabral,,) 1/4 4 aí 

ON de hein? 1 

D. Maria, Joauna da Conceição Teixeira a 
marido 2 RE divina ni Seabra. 
Manoel da Silya Lage—Coutra q Juiz do 
(HUGE sho Mibedo, SD AE Ar) 
"viJosé Paschoál Galvão! de Mell 
Juiz da'3.º vara—Juiz Seabra. +) rom 

João, Autonio, LopesContra 0: Juiz daçã.4 
vara—luiz Lopes Branco. o 

João Luiz o Patinho—Contra o Juiz do 
1.º D. C.—Juiz Corte Neal, a 
Ventura Tavares — Contra oJuiz'do 2.º D. 
CoJuiz, Limas 

Francisco, 
vara—Juiz Macedo. 

O bacharel José Luciano Simô: 
valho=Contra o Juizda 3.º vara—Juiz Lima. 

D. Menriqueta, Corrêa da Silva dá Eos 
carnação é marido—Contra o Juiz da 2,º vara 
—yuiz Corte Neal. : 


dos Santos—Con 


tra q, Juiz, da Do 


up o csend [coxmunicaDo.] O 

Na manha do dia 13 do 
apparéceram quebrados part | 
das juliellas dus casas sobre a estrada da 
Mathosjnhos, desdd'o lugar da a 
fregul 


r 


ESP Prop 

sulto 4 propriedade po 

quê passou ds 2 Ma À 
"um calecho 


ciiruagem.” Competo 


Madrid de. a, 


Recebemos folhas do 
de Pariz do-9, do Havre de Tosude Bru- 


xellagoslgy7 4 10 mod » on mmnensa 
101 AS, Doticias ; de Pariz dizem-que.o 
imperador Napojeão, tencionavarapravei=. 
y nlrada dos, tropas env Pavia, para: 
forkificar mesperangama paz com asullos 
cugão que;/so propunha trigir no cexer 
GO joggo oe 1 voo 49) sbdq 
O. governo de Turin chamau tados 
os commissarios e aulhoridados que tir 
nba instituido;.nos duondos;;' sendo | esto 
o primeiro, resultado: da missão «de Mr. 
Roisel, enviado da França, » em 
Acimprensa, ingleza continua: a 0e- 
cupar-se das, dificuldades da futura: or- 
gauisação politica d'Italia, ) 
Dina 1) 


1 


E - O COMMERCIO DO PORTO. 3 


E ) P: 2 = DR 
H5 DESPACHOS FEERGRAPÁICOS. 4 O PARIZ 11 — acta adicional do] Doce secco — 237 arrateis em cais nhgs NINE dp boi) À dbcphinabe apbarepes po Alfandega do Porto. 
ZURICH 8. — Os, plonipotenciarios |tractado concluido para o arranjo, das|º Jatas. : AS ho or SUPRA estavam 2 hiales ir 
isitaram- q mis-| frontei ; do é! Melaço—4 potes. ir E Brgquantos, ENDO de se construir um barco. apro- 
visitaram-so; hontem mutuamente. A mis-|fronteiras entre a Hespanha e a rue Ota Ba (o —7 sag- [ao O. 4 2 
À ú á y Ne as ip OnieiTas entra À Rructas seccas exoticas, (castanhas) —7 soc ) , e 3 priado a navegar na Costa do Norte 
são franceza., e de, Bourqueney moatipon quo her espaço de quinzo cos É R i r A fiscalisação, cujo 
e Bannevyille, primeiro e segundo pleni- nos, Os pilotos de Fuenterrabia farão Q|. Salsa parrilha—4 rollos. 1 O paquete -Tyne; que por engano: demos Para ser empregado na liscalisação, cuJ 
Dota da à A Sei aa 7 “Aguardente de canha=1 garrafão. no sabbado ertrado no Tejo; procedente - dos| modelo e condiçãos estão patentes na se- 
potenciario;: Armand secretario, e Cau-|sérvico da navegação do Vidasoa. ot a 8 i tos do Bemzil, é ti tos di i a i 
À E “ Poa * Milho—170M alqueires. H [portos do Brazil, é com destino aos portos do cretaria desta alfandega, são convidados 
mont Laforce, addido. - BERLIN 11. — O rei teve um vo-|  vorguinha 200 feixes: Brazil e procedento de Southampton. os;mesttes cunstructores a quem esta obra 
BERLIN 8. — Correm, boatos d'uma mito de sangue, O estado do augustoên-|.. "Perro-lO Teixes. “ip ret Bando d sina 
proxima e completa, reconciliação . entre fermo. é assustador e ha serios rei os pe- “1, Á£O—126 caixões. —'Em 7 chegou a'Bristol o Wiute Mouse, | COuvenha a apresentar as suas olerta: g 
! pi j “la sua si 7 DO [Pero barris. ! *», de Sines. +» |referida secretaria, desde o. dia 16 a 19 
a Russia e a Austria. «or |la sua vida, & Boys — Em 6 sahiu de Cardiff isboa o id; 
VIENNA 8. — Diz-se que no dia 18, r 7 pe Orient, c Dubois” le Cardiff para Lis do. corrente mez, a fim de ser preferida 
annivorsario do imperador, se publicarão O «Independente» de Turin apresen- | OVIMENTO DOs VINHOS PA “— Em 8 chegatam'a Liverpool os vapo- 2 ato nda da as 
os estatutos! provihcines.: '! | ta o jprogramma das condicções, que no Ester e ira ça a UÉ Pit Prattdedicinão 1859 a Ra À 
g FAR 8i— Allirma-se que O prin- SAmo párecer devem seryir de. base á or-[64 pipas Oalm; O can. de vinho maduro — Em 5 chegou a Cork o Novo Pinheiro, | A. Joaquim d'Oliveira Faria; Lobo. 
cipe Ricardo de Meternick ficaráembai-|ganisação politica d'Italia, Pede queise/ 0 » 5.» » do aguardente, e. Machado, de Setubal. | 3 Servindo de secretari 
xador austriago «em, Pariz. V9s observe escrupulosamente a promessa “de gi sa consumo: " ii Em ento Julho Rd Miramichi, ervindo de secretario 6) 
3 A PIS e o Porto. - WC: rman, Li lg 
d No dia “Aras tropas “desfilarão pola não insenno mos, ducados «em nas lega- O pipas 19/almi: 0) can. de-sinho maduro. Y Em Em “4 Pro san REAR e. 
or tem iseguinte 3 iq y 20es; que se convoque proximamente um 1.» 15.» 0,» de vinho verde, Fernstrom, de Lisboa para Stockolmo. 
1.º, Bandeiras tomados, na: guerra da | congresso europeu ; que Modena, Parma Despachado para exportação : k Bispo, da Diocese, 


1 pipa, 9 alm. 9 can. de vinho de 1.º carreira ris 


o Es y 0 tendo determinado 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


alia. 1 e Placencia sejam reunidos ao Piemonte, 
fazer celebrar, na: pro- 


2.º O imperador e o seu estado ua conformidade dos:votos que essesdu- 


maior. . cados expressaram em 1848; que a Tos-| Nendimeênto da alfandega até o dia 12 REINO. * xima 4.º feira 17 do 
Ea A sgudrda imperial, comandada cana, fique em liberdade ;de propôr ao inclusivo so:A874939 LISBOA, 11 DE AGOSTO. corrente, pelas, 10 ho- 
pelo gereral Saint Jean d'Angely. congresso uma lista de principes entre E 2:ASTA o o safa É ras da manhã, solemnes 
4.º Primeiro corpo d'exercito com-|0s quaes será eleito o que deva suc- Tdem no dia 13...1........ 5:5965855 E Ri pit rs : exequias. pelo. eterno descanço de Sua Ma- 
mandado “ pelo - marechal 'Boraguay de [ceder á dynastia cahida, que as legações | + RE Hiro Err a a mu, gestade a Rainha a Sur.” D. EsTEPIANIA, 
Hilliers. [A a “= | sejam dotadas de leis e de instituições em 58:0848787 ah. Conceição, Peliz. peixe. de saudosa memoria; convida por este mo- 
5.º Segundo corpo d'exercito ás or- |baríonia com a civilisação actual ; que » ” 3 ap. Lusitania, o + do aos cidadãos desta invicta cidade para 
dons do-duque-de Magenta. ) anova administração da Venecia seja ex- DRA O T, fi, Baita El EEE é * |que «concorram' devotamente ao dito re- 
a a PERO corpo Wexercito is de a RA ; a br excluido | rarinha de” milhoc.i. noi B6O à 600/11 |S. MARTINHO. Dois irmãos, lastro |ligioso acto. à 
PORISORIN E 5 k 9 CXErcito estangeiO | Trigo da; terra, 850 SAUIDAS ESCASSA SAO 
7.º Qnário; gripa ais IderAeio qualquer que seja“o titulo sob que este=| o» | seradio 50 S, ANTONIO.-- Dat, Tentativa, coreaes. ALLECEU "O snr. Luiz António Pinto 
.º Peças d'arlilheria tomadas naja n'ella actuilmente ou queira manter- rh 100 PORTIMAO: -=H. União dé Alcácer, cortiça d'Aguiar, devendo ter lugar 68 ros- 
guedra nico = esrgind 25» [se om intróduziv-so ; por ultimo que to- y to A Too eli Do aa ponsós de septiltura Hoje ás Ave-Marias 
Os feridos formarão à frente dos dos vs dos da Itália” sejam dirigidos 700 a 720 — Paq. ing. Vasco da Gama. na igreja de'S. Francisco: doi E 
seus regimentos. És pela 'senda “das reformas politicas indis- 560 a 600 II. Conceição Feliz, cortiça. * Luiz Antonio Pinto d'Aguiar, Anto- 
TURIN:9:—"A permanencia "do! rei | pensaveis para evitar novos cónfictos. |. 520 a 560 Bloria, côntica. Ilmo José” d'Oliveira Briga e Costodio José 
emi Nilo sorásimais “Uarta do” quo se ti= |” “Tal é o prógramma que o jornal Ci Ee 1 la Bou hilbá/6 gonrosjdo indo “ro- 
nha súpposto.-Pres dos ministros regres: |piémontez recomenda, assegurando que « ASI ar B0O gam MPR Re E a esto 
sabão âmanha, e oslôntros acompanharão é conforme dos preliminares de, Villa 400 a 440, reltipso no(a ds np 
S. M. na sga excursão ás diferentes pra-| Fraga. Mv" Aa Se “ção Batatas [arroba] 280 Eni E ss 
os ido reino: Sh. 16 iddeebídio ÁBLG [21 QUI 5 abuse aum snes 5 02 of col | Azcito” Piltidoy 58600 AB Es 
Su meiga en Hhpsiga E N'uma correspondencia de Londres,| 4 po 1 ——— EEN GE brevt qo Ê q : 
1 Sonibali, tostabelecido, virá ingui, |pullitdda félo jornal! pariziênso áLa Pac). ..;,y7 BANCO! DE PORTUGAL 11% [NATAGA gra ducto ho qa |ronaoh ATTENÇÍ 0. L 
regressando ;S. M... fo tricb, emos o saguinte : n o cadrivoM isóvdo 'Búitolde SQUTIEAMPTON. Va q. ing. Sultam. meaiva 
“PETE SBÚRGO 7, — Auto! «Nas Indias uma insurreição militar, | o a BL do Dulho do ga9.4 SINES. Yasco da Gana, carvão. BR. LUIZ ERNEST 
se a consírucção, do caminho, de ferro de |na Inglaletra um panico verdadeiro, mo-| - ri ria SA aid pista 1859. , | PORTIMAO —IL. Santos e Siteira CePAga. JN numiZuTd 
Moscow a Saraton, de 700, wersts de dis- ro ativa À mo ' ANTLEROOL Lie. mg ds. it ter “1 CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIZ 
tancia, O gov no gatanie; Ya por UA de inheiro nas caixas e nás agen- h ETH.=hRasca Primavera, madeir: | E LONDRES, 


cias; papel 323:8818000.... «1 1,014:8958827| BYARNTBOURG, Br. russiano Da Capo. ma- |; 

Letras descôntadas, tomadas,ve 1 1 | o deixa, 14 Jul e 
transferencias de fundos.... 3.158:9308677] 10 mas. 

Emprestimos sobre penhóres...  2.263:9485915 Pag. Lusifanig. 

Emprestimo de 4.000:0008000. -.-2.468:8688143 

Emprestimo de 500:0008000 para) 11, “0; 


juro durante 80 annos. 


nes O CARA doe 


vinte abordo ; mesmo no tempo? de 
paz tina HT Gees E 
BRUXELLAS 9. — A secçã 


f M a honra de prevenir os seus nú- 
- “merosos clientes que vai deixar “o 
DIKOVap-pago' fe. ville 'do Maloga Porto mui brevemente. dncanfança com 
ETUDA K À in, "Sa ue o teem honrado nesta c I- 

,as estradas, (Contracto de 26, ay Fran prt Ea = À a a dem ar TUA ico o a 
O | de Março. de 1855 + S00:000S0NO] RA VAL —tasea Pior do Porto sali = [racao nao ent e 
o | Títutos de divida fundada, valor. * 547,905$085] ORI. Pat. “ing. Neward, last MUeLeGÊr  SPUS, ServiÇOs , 90, publico, por- 
es do Batico e companhias, “i TOL Es E it luense, a quem agradece o seu generoso 
E 188555 OLIIAO.—Cah. Santa Ritta, p delicad, q! e E 

E do, De qui y ! E e delicado acolhimento. - 
o Greditos-sabro diversos OSgo8l |, IDEM 43. Do noxo recommenda as suas denta- 
O “Times» aflirma que so não dove | Moveis e machinas.. GIRGÕS | | CO ENTRADAS, | E a ifici doi id Ê s 8) 
tibi póde conservar a Tudia, senão pagan-| Elftitos depositados. . ' : 4808748] SOUTHAMPTON.=Vap-paq-img. Tyne. — uras, ontiticines, admitidas, e premiadas 
Hbsella, ás suas proprias flesh ar Gastos e varios encargos a pas- SETUBAL;'— Canda Vencedora, “vinho. nas exposições de Londres e de Pariz, 
 drodido & a p hi Dis 'm per 178:5378679] CAMINHA, ——Cab, Senhata. do Rosario, peixe. | collocadas sem que o paciente sinta a 
aa emanal, «Tho-Dispasth», acres- 90:318$713] FIGUEIRA. —Cah, S. doda nBaphista, peixe. mais leve dôr, sem ligaduras, nem mo- 


BERGEN.—Lugre norueg. a, Carvão. : : 

+ 228 vil, ! y ú a e 

« E" um agto de absoluta loucura o Po Cb cds qa atRo Una A Serautias ho, por 
empenhar-se em conseryar conquistas pe- 


aLino Ni Bat. 'S: José, carvão: » |sam desejar-se (o que lhe tem valido 
É $ Bis e qtedesr S LOANDA.— Pat, :N Senh istincçõ ns 

ragrapho do relatorio da batalha de Sol-jrigosas que perderam o seu valor, tanto | Notas do “Bonto de pp onta Ro rod decide tm E Pa 

ferino, dirigido a S. M. pelo comman-|na Fidia como na China, eunicamente de-| ci a 


“em Inglaterra e de realis; 


encarregada: d'examinar o projecto de lei impossivel na India, poeip na ordem 
relativo a fortificar“Ambers, decidiu “thai | dia esta Tormidavel pergunta : « Podemos 
nifestár o seu sentimento, por vêr lrans-|e devemos conservar a India?» 
formar em praça de guerra a sua primei- 
in) FIORRO PAI 
fo) 


Da 


ra. eidadel pon 


urzella. as excedem em belleza tudo o que 


PEDERNEIRA.—Cah. Nugre, mad 


1º 


Td q US Élcio é Trad,» Ti GR q tee cd a, hi ae tom vem 
TORIN'S. 5 :000 francezes que mms | Transforencias de fundos...... NEW-=GASTLE.—Br-sueco Malhilda, carvão. : Facilitam «a emissão da palavra e a 
ficam na Lombardia, e que se acham) Capo cu prt st LIVERPOO ã çã : Fa Pe go 
Ni cad det a: q PA TE COM MERCIAL Notas dp, (Banço, de Lishoa pr; SAM ing. Pinar Not, carvão. | perfeita mastigação; imitam de tal modo 
distribuidos pelos! praças de Milão, Pavia 4 UVA ge sellar .. E NEW-CASTL! o Kleinkinderan, cok. 4 qentad 1 alo! EH el 
Lodi e Brescia, 'regressarãof ao sou paiz PRO Debitos a diversos A a dentadura: matoral; que é impossive 
: ditamofito:: depaisicidar COMTE | -PORTO 16 DE AGOSTO. Dividendos por; pagar. Ê distinguil-as. 
ano ich 19 a ER é METAES. EO aa “yy | Varios juros e lucros a passar —H. Sonza, lastro” Aquellas, pessoas que queiram apro- 
em: Zurich, ê qo «| Pecas de 88000 — a prata,.., THOTO - Sg0D| Para ganhos (e; merdas........ | br. nor. Minas, sal. veitar-so das ultimas consultas do dn. 
Continuam “os. esforços “dos ducados | Onças hespanholas — a ouro. 15405 » 158200 : H. Sympalhia, trigo. Luiz Ernest, podem: dirijic-so ao Hotel 
para. fazerem: cousa -commum com a 'Sur- | Ditas mexicanas — a duro. 1agoso 148200 Co RÉiS er VIEIRA. —Rasca Santa Maria, lastro. Ingl vp lei Diu-s 
denha-—— —— — om — ——= | Serranos, — à prata 48480 - 48500) Banco de Porlugal, 4 de À PORTIMÃO. IF, Nova Ea det cortiça. |Inglez — rua da Reboleira nº 60. 
Ouro cerceado — a quro. 18960. 18980 | Os directores, Augusto Xavier di FIGUEIRA Dois Amigos, assucar. (1544) 


S., VICE) É ing- 
pista do damirençio, PORTO =Vapipi MH isppaihas Y 
— 4... de Mello | QUEDECK, —Gal Boliab, 7 
É CCR da Cala Lote 


“Veneciã não) pende decasii “de ma-| patoo: , ! s 80 | Os 

( 1 Pal Ricca. 
mit A dedo eo o a St i pp o so) | Eslá conforme. 
clusão da guerra sem “Roo g95p em. 11 de Ago 


, ) Tr 
terem libo e peido mstanas Z em Venda d'agua de bica” 
PRÉ a o cata em barra — Lo 128 190 | Alcher. ay 
completamente E au Cinco francos — a IR au o desu 3 s 


$ Sd PEER o NA RUA BELLA DA PRINCEZA. 
k 4 À ato 1 4'1 EE 
MERCHES. | + PORTO, 43 neiagosro vio! prio, doi Moraes participa a todos 
Rar O movimento e existencia dos cerenes na “4 ) ENTRADAS. E os ill.2ºº snrs. que'queiram comprar al- 
«ce 58 0/08/), | alfandega anuhicipa deu Lisbbacdanda SABaiG MIGA: dia Poda gumas pennas d'agua de se dirigirem á rua 
4 ng O ES i i inter O N & Louise, o, - duejlo, a D. MM. i 7 Ã 
concêntrações do exército prússinho. ; alas A Bina a amada, Fado, TÊ Feuetheerd Jupior & C.º Ne AO quase oO a E 
O imperador e a imperatriz foram ALFANDEGA; DO) PORTO. de trigo nacional é 317 moios e 32 alqueires |, JSANIDAS. À Eme 7 cu RM nl ui 
para Chalons. - de (rigo. estrangeiro—101 moios e 47 alqueires |CAMINITA.—H, Caminhense, e, Souza, lastro, [Se acha a mai d'agua desde as dás 8 da 
ZURICH :9:= Teve: logar! a primeira [7 [de cevada nocional— 19. moios 6 32 alqueires |SETUBAL.—I. Novo Triubpho, e. Lopes, last |noite, para  tractarem do seu ajuste e 
ÇA - : : Feliz, |do centoio nacional—e 14 moivs/6:20 alqueires | tro. > Ja maneira de, se fazer um canno geral 
sonferencia, assistindo ós dois plenipo- ructa | desfarinha nacional. j PA Ra é 
sandos. ; Em Gdo corrente a existencia cra de 10,793 RE: onduza ds (ns sPBuas, AS. py qua 
“|moios-e 11 alqueiros / de Itrigi 2 'moios é EM 14. Furmoza, sendo a despeza - deste enca- 
M alqueires de cevada— 4,959 moios e 53 alqueir Exrtaho FLA namento dividida por metade "da agua 
tes de milho — ÃSS moios e 19 alqueiros de cel” |gAZAGÃO, 10: dias.— IH. Dois “Irmãos 1.9, 76, | IN6: tiver ho seu manancial, o que nun- 
Rd ER nad Rar igo, GIO, q List y bp abunda ) da poderá a o a G0 pennas, medi- 
6). CRISES MESA: PEn0 pa | LISBOA, Vap. ing. Douro, c. Andres- | da: que se/ha-de fazer mo proximo mez 
Tbm tna, 00 a, 400 Ninho, AO TO, | om, isa. dio? A ato iotbbrogile ponha fem iai danáitos 
Nos: mercados de Trança 4 
vinlios | muito procurados, po 
se má O oidium, valem 


CAMNBj s soDnE “Londres. alga ro. 


“data, 


PARIZ 8. — Mojo dove 
as conferências de Tarich. o , 


Dizem da Prussia que se acha de- F db cias 


cidida a medida de dissolver todas 


logar na maior or 

- LONDRES 9. — 
ras se tractou da questão | ili o 
dos.communs Jord Blcho apoiou a sua 
proposta. O gabinete respondeu quo é 
ridiculo pecunaisa de, se «a Inglalorea d, 


ba não ao congresso europeu, quan: 


ão sendo 'os SAIIDAS. dos os trabalhos concluidos a poder; sol- 


ita | AVEIRO.DIL. Novo Atr Má í 
co ga? ct Mao Tso 2 ng que se aarom andas 
JANEIRO, —Barca-Santa Clara, C. Lessa, | Para “o centro da cidade; «o semnival 


do-aindanão foi convidada para isso ; »tem destruido mpito a. .pro- | RO D = ] p á 

por conseguinte não! pode! / decidi or .. Gubian, P.º & C.º, 86 saccos | vincia do Unampagad par Ut | DOOR CANA Vos a dirum-Fonmoza dá-uma oliuride 198 pal 

H vse-Lomarárm ou não parte: h'el TA paiãoo, DA "insecto destruidor da vinh es Ties ALAS PP eSu pio €: Rama mos ig rua de Santo Antonio de: 160, de 

agora se Lo n Sonar (aa HONDRES. No br; John/Wray, Guilhermek| ' Em Cartassona nã ndem vinhos vim iál mancira - que conta-em- qualquer parte 

Lord Eloho recusou: retirar a” propostãlyoão Graham, 4 caixões com! doca serco. abaixo: de 30 fr. ja hecto A adegas TL. Improviso; ei Santos lastro: ' tada é E mi 

quo; foivregoilada-som votação.» cul “mg: General Codrimgton, | privilegiadas obtem 45 e 36 fr. o hect ape ing: General, Godrioglon, e.) que sepertchda, Quanto á shá | qualidado, 
vJDEMÃO. Na camara-dos'lords, Ri= Edo com cé- No Ionssilhão Leni-Se comprado vinhos dé ho, tendo mandado examinar por-pessoa com- 


puss. Louise, e. Ziopo, vinho petente, dou em resultado ser umadas 
boas aguas da cidade, (1573) 


40 a 45 fr. :e apesar desto preco, os'propricta- 
rios- mostram dificuldade; em “entrar em Lrahi- 


pónspropoz: uma emenda: para à orgunis/ 0º 
sação da mili Segubdo este, sa” Ini! ço, 


glatérra acha-se rodeada de“ perigos o a ' a le, às, Yinllas vão defin gjzu e T T EN 

paz não, se acha assegurada -nem ainda | com Apa «216 ditas com. doce ; 6, 11. No-| consequencia da grande secca : Um: A François, varias 2e-| | do SL ft Did ; "4 

vor (algbAs mezes; outo exct [bo & Mi 3 coixões com vinho engarra-| Cachos ficou queimada. Lg ! É . ' OR ordem, do exc.”º snr. presidente 

) Gi To au ol conceber a es- |ftdo * Guilherme & João Graham & 6%, 1 Ha algum tempo: que-os; vinhos:brancos | [15 +:8e; annuncia que pelas 1] horas da 
E e E lalacummel, cá) marcos..e-5..onças..moeda:| Se pagam a, 130 fr. os 942 litros, q, que, é -n47 ENTRADAS. | | manhã-do dia 23 do corrente, se- deve 


tua 


perança do que as praças de À 


elde prala pogional, p 1500 m ouro ; [uma alta de 10 fr. sobra 0 mez anterior. ,| p “dia E id stat b 5 
Pesthiora figarão 4 Lombardia, je Vale Já RS bo Mtb nst on Em, Orleans lmbem se nóta ira gd A at Dois Amigôs, SSNBVES, re E na, eapoidia Bolsa. desta. cidade, a 
pe at teito & 6, 1 quarto de pipa dagoardente ;| alla! de 10 fr, a qual so altribue ao estado [SETUBAL 1 (diasiT Hofinino, e.” Vianna, [ASSEMDlCA geral da Companhia Viação 


concreto mo + | Panthensa,- para discutir ; o“ relatorit 
“Rascrflor, fljAyeiro, o: Costa, Emben RB ao anng de 1858, eo 
' “puta, É Site, sa! semestra; do 1859; (e protegeir-seá-eleix 
É UnAZ oh vt PI ção; dA nova direcção. 
' orto 13 de Agosto de 1859, 
| O Secretário, 
José Carlos Lopes, 


definitivamente 'desarmadas. | 

“0 resultado 'contiecido idas" eleiçi 
da Toscana é contrário á dyi si 
ip=doque'c favoravel à annexat; 
ao Piemonte, como se 


E 
AVEIRO, 2 dias. 
sal, 


Saccos cor, 

ntos, 1 ada 
vita Soares, 4 caixas com 
erreira Duarte, 55 caixas “com! 


cebolas: M. 


cobellas, (4,400) colyns y e amo- ad! É "ob (asTa 
TA mm : im promet- - - 
HE termos DEGAnGa. O! so: sro 0 
LISBOS.+ Joaquim ER [IM curadores fiscacs provisorios da mas- F Z. 
E dê “MARI Jão sa fallida de José Marques da Costa N rua Direita n.º 40, abrig-se ultima 
s mudanças Erg n 


say + f e Laio! ! 
| ore merda 1 de E = Junior, convidam. todos-os snrs, credo-|!N mente. uma loja de merceari 
e nb pa Aa GÉNEROS) DESPACHADOS (PARA CONSUMO. f | ia com 


tr br ; Asi onto ARRRAR| nionio PORTO, 16 DE AGOSTO. res da massa à eppapanee ste pq Trihar muito boas fazendas. Carvão de Coke 

tar da Austria, & yo sado, «o ASsuçar—Á caixas, 2 barriçi “am, sac=| 1A's 7 horas; estavam fóra da parraeharo nal do Commercio no dia 20 do, corrente, |vinhos . engarrafados, cerveja - ingleza Aq 
Continua o mysterio das conferencias |cos, ç E Ea Ato Agua a ea La it ir ana Jo ia pelas 12 horas, designado pelo snr. juiz |portugueza, manteiga de Cork da 4.3 

de Zarih; tan qui já (so celebraram | — Galé 08 jeto é Ari "411 + irdto, promo do go, em da ia He commistario para a continuação do ve-| qualidade a mova: (mbem tom ssanii 
duas e não se tem conhecimento algum | « Gomma-—94 paneiros. roirao Boato 3 "rilicação de creditos e mais diligencias| ga -da, terra de 1.º sorte, que tudo vende 


do resultado. Topioca—2 paneiros. O vento era N., brando c q mar bom. legaes, * (1572) !pelo preço da. cidade, (1575) 


O CONMMERCIO DO PORTO, 


É 
FERRAMENTA PARA VENDER. 
M torno a Guillocher, completo, tem 
pecas para tornear ovado, excentrico 
e linha direito. “ ê 

Uma machina para imprensar occapas 
de metal para fazer caixas de rapé árussiana 
ou outras. 

Tornos de diversos tamanhos para 
tornear em metal ou madeira. Um la- 
minador pequeno para metal, tem 10 ro- 
los, 4 gravados. Um balancé “a para- 
fuso, tendo "de" diametro 4 e um terço 
de polegada, ediversa ferramenta miuda. 

Mostra-se e tr se do ajuste na 
rua Augusta n.º 14 º andar, em Lis- 
Doa. (1566) 


ARLL Magdalena d'Almeid: 
filhas, agradecem por € 

todos os ill "ºSsnrs. qne, ma noite de 
7 do p. p, assistiram ao responso. de 
sepultura, na igreja de N. Senhora da La- 
pa, por alma de seu fallecido marido o 
snr. Manóel "Almeida Santos, protestan- 
do-lhes o seu eterno reconhecimento. 

(1567) 


UEM pertender comprar uma 

morada de casas de um 
andar, quintal e outra no fundo 

do mesmo, e todas as, suas 
pertenças, sita na rua da Piedade n.º 12, 
falle na mesma casa, ou com a snr.º D. 
Rita Victoria Guimarães, na rua da, Ba- 
talha, defronte da Casa Pia. (1568) 


E. MEUMANN & €.º 


TANOS de todos os 
feitios, tanto do ce- 
lebre: author Erard co- 
mo” tambem d'ontros, 
francezes, suissos e al- 


lomães. 
N. B. 

tida do snr. Sobumacher actual gerente, 

tenciona-se realisar parte do deposito 


Pormotivo da proxima par- 


com grande abatimento de preço. 


Rua 
das Taipas n.º 53. (156! 


9) 


OSE Monteiro Ribeiro de Carvalho, não 

podendo, por motivo de molestia, agra- 
decer pessoalmento a todos os cavalhei- 
ros que lonraram coma sua, presenca, 
os ultimos suffragios pela alma de seu 
irmão, o padre Antonio Ribeiro Barboza, 
na voité do dia 5 do corrente mez, na 
“igreja dos Clerigos, o faz pór este modo, 
“agradecendo à todos os ex mos rilj mos 
“snrs. que assistiram, é pede desculpa, 
por não poder hir pessoalmente comprir 
'com o seu dever. ? 


monstrações de consideração, tantomais 
a preciaveis, quanto as julga desinteressa- 
das que lhe teem patenteadoas pessoas que o 
tem procurado a saber dasna'saude, e não 
podendo pessoalmente agradecer-lhes, co- 
mo era do seu desejo, o faz por este modo, 
prolestando-lhes a sun gratidão, e ofie- 
Tecendo-se- para tudo quanto: julguem 
lhes possa servir em Lisboa, para onde 
parte a restabelecer-so. 


ANTEIGA! de Cork, de 1.º! qualidade, 
Congostas n.º 20. (1404) 
Flor d'Enxofre!!! 

ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
a preços muito modicos, e dignos de 
altenção. (904) 


LUGA-SE um grande armazem na rua 
da Picaria, comos n.ºs 74 e7b. Trá- 
eta-se na livraria franceza e nacional, Lar- 
go dos Tres Magos. (1557) 


M oia 22 do cor 
- da E rente tem de ser ar- 
rematada amigavelmente na casa dos lei- 
Jlões da rua do Almada n.º 66, a reque- 
rimento de D. Anna Julia Barboza de 
“Meirelles, a sua quinta da Boa-Vista e 
mais terras que lhe pertencem, sita na 
freguezia de 8. Cosme. Os titulos res- 
pectivos podem ver-se na secretaria da 
Ordem 3.º do Carmo. (1560) 


EM LISBOA, 


Na rua do Quro n.º 22--1.º andar, 
(Nova NUMENAÇÃO.) 

OMPRA-SE acções da companhia «Cons- 

tancia» (fabrica de Jonça de pó de 


pedra efaiança, ás Janellas Verdes, em Lis- 
boa). [1563] 


Nas casas da antiga 
Fabrica do Tabaco alu- 
ga-se um hom armazem, 

[1559] 


Altenção. 
A rua da Fabrica do Tabaco n.º 19, 
ha para vender um rico e novo bilhar 
á moda franceza, “com tôdos os seus per- 
ditos ao bilhar. 


dadeira marca Riclimond' e Pilidel- 


Vende-se a 108000 e 144000 rs. esda 
babrica. 
Tracta-so: no rua de Bollomonte n.º 


(1886) 


fim, 


N 

O calculador telegrafico. 
É o meio mais breve o seguro d'evitar 
erros enfadonhos nas contas compli- 
cadas, pois fncilita cu mui pouco tem- 
po maior numero de conhecimentos pra- 
ticos do que poderiam obter-se depois 
de longos estudos e por uma somma dez 
vezes maior do que a que custa esta 
obra. k 

“O CALCULADOR oceupou um lugar 
de preferencia no grande palacio «le Cris 
tal do Hyde-Park, na: grande exp 
de Londres, onde foi premiado coma 
medalha. 

Acobra é summamente simples, e 
é acompanhada de quantas explicações 
são necessarias (cm inglez, hespanhol e 
francez) de modo que, com pouco estudo 
e prática, o-nso-deste-instramento dará 
a qualquer pessoa, mma facilidade mental 
verdadeiramente. pasmosa. 

O amtbor garante que em tempo 
determinado se resolverá com o CALCU- 
LADOR maior numero de problemas do 
que por qualquer outro methodo conhe- 
cido até hoje. Ás pessoas que perse- 
veratem no estudo do instrumento se lhes 
garante um exito. brilhante 

Vende-se só por subseripção. 

Jon E. Fuller, proprietario, acha- 
se no Hotel Inglez rua da Reboleira n.º 
60, ondo póde ser procurado das 3 ás 5 
horas da. tarde, até o dia 18, em que 
parte no paquete do norte. 

N. B. O proprietario do CALCULA- 
DOR previne aquellas pessoas que o hon- 
raram com as suas assignaluras, para que 
no caso de não comprehenderem o seu 
systema, promplifica-se a qualquer ex- 
plicação. (1552) 


ENDE-SE um carroção em 
bom estado, rua da Ban- 
deira n,º 22. 


fi ENDE-SE ou aluga-se a casa 
n.º 98, rua Nova de S. João, 
de 5 andares e bons commodos: a quem 


convier fallará na mma do Almada n.º 152. 


LUGA-SE a casa sita na rua 
do Principen.º73a75, Tra- 
Em la-se na mesma casa, ou na rua 
da Restauração n.º 49, (1494) 


ENDE-SE, uma quinta, 
sem foro nem pensão, de 
É > vinho finissimo, no, sitio; do 
Ferrão, freguezia de Covas do Douro, 
que foi de Neutel Ribeiro de Anta, à pa 
tir como mesmo rio e com o 
João de Almeida Pessanha : asua pri 
cão, em annos regulares, era de 16 pipas 
de vinho; tem casas, ete. formidaveis Lo- 


quinta é até 40 pipas, que queiram mo-|: 
dar para ella. Quem a pertender póde 
dirigir-se a Sebastião Pereira Cardozo dê 
Gouvinhas, que tem metade da mesma quin- 
tajou "a Caetano Pereira Junior, de S. 
Martinho de Anta; qualquer destes apre- 
sentarão os titulos: da mesma quinta. 
[1498] 


UENTEIO. 


neis para receberem o vinho da mesma. 


URA PROMPTA DOS CALOS, JOANE- 
TES, OLHOS DE PERDIZ e mais en- 
fermidades dos pés, por um systema no- 
vo e particular, sem cortar mem causar 


a mais leve dôr. 


Mr. Levi, de Patiz, Pedicuro de S. 
M. 1. o Imperador dos Francezes, da Pa- 
míilia Real, e Nobreza -de Ingluterra e 
Hespanha, acha-se pela segunda vez 
nesta cidade, para satisfazer a dilferen- 
tes convites que lhe foram dirigidos, 
onde tenciona demorar-se pouco tempo; 
dá consultas todos os dias, excepto aos 
domingos, desde as dez horas da ma- 
nhã até ás quatro da tarde. ==Rua DA 
Renocema, x.º 60, ExGLisa HOTEL. 


COPIA DOS CERTIFICADOS. 

(Do S. M. Imperial Napoléon LIL, im- 
perador de França. — Je certifio que M. 
Le ve les cors avec une extrême 
habilté. — Louis Napoléon Bonaparte 


(Del exe.mº snr. duque de Berwick 
y Alba). — Certifico que mr. Levi me ha 
estraido varios callos sin dollor ninguno. 
— Madrid, 28 de Abril de 1857. — El 
duque de Berwick y Alba. 

(Del muy noble marques de Mira- 
flores). — Bl senor Levi me ha estraído 
un callo que me mortificaba mucho, con 
suma habilidad y destreza. Madrid, 30 
de marzo de 1857 » 

Carrera de San Gerônimo, número 35. 
— El marquês de Miraflores. 


(From the Most Noble the Marquis 
of Lansdowne). — Mr. N, Levi extracted 
a corn from me with perfect facility and 
success. 

Lansdowne. 


From Robert Ferguson, Esq. M. D. 
Physician, in Ordinary to Her Majesty 
of Great Britain. — Mr. Levi has mos 
skillully extracted two corns from my feet, 
wilhout giving me the slightest pain. 

“Robe, Ferguson, M, D. 

9, Queen st., Mary Fair, London, 
March 8, 1838. Ê 

Além dos testemunhos authenticos 
que ahi ficam, tem o snr. Levi em seu 
poder outros muitos (entre elles alguns 
de senhoras da mais alta sociedade), que 
poderá mostrar ás pessoas que preciza- 
rem dos seus serviços, em sua casa, Rua 
DA Resoreima n.º 60 — ENGLISH” HO- 
TEL PORTO. (1462) 


Cas ELES NB ORTO 
Loteria de Lisboa. 
h.º pxTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


“REIS 7:0004000 


UNHA & RORIZ, cambistas na. rua 
das Flores n.º 4 e 2, junto á igreja 


— 


Vende-se a precos re- 
duzidos na Bateria. do 


Terreiron. 142. (1384) 


LUGA-SE uma boa casa na rua da 
Alegria n.º 127, tem grande quintal, 
jardim, pomar, ramadas, agoa de nóra e 


DENTISTA AMERICANO. 


EM a honra de antunciar aos habitantes 
desta cidade que se acha hospedado no 
Hotel Inglez da rua da Reboleira n.º GO, 
ônde pode ser consultado por alguns dias 
em todos os, ramos da sua prolissão, 
O dr. Potter colloca agora dentes por 
um systema novo e muito melhorado, em- 
pregando Cuoutchouc vulcanisado em lu- 
gar de ouro. Esta substancia accomo- 
da-se muito melhor á bocea e não pro- F 
duz acção galvanica, como acontece sem- 
pre com os metaes; éralem disso preferi- 
vel ao osso de hippopotamo por ser mui- 


« (1532) 


tras. 
LUGA-SE na ra de Camões 
a À n.º 59 a 60.um bello quin- 
tal, tado: circuitado - de vamada 
e com dois pôços e um grande tanque ; 
temide “comprimento 430 palmos é de 
largura 75 : quem o pertender dirija-se no 
Largo de Santo Tdefonso n.º. 51); tem 
todas as proporções para uma cordóaria 
e-dá=se=por“preço-commodo; = =[1550] 


O! din/18 do eorrento mez de Agosto, 
Tas, 10 “horas “da: manhã, na sala do 
despacho da meza da Santa Casa da Mi- 
sericordia, d'esta cidade, se ha-de ar- 
rematar o fornecimento de pão de trigo 
carne de boi! e sanguesugas, para os en- 
formos do hospital Real de Santo: Anto- 
nio, por tempo de um anno, que terá 
principio no 1.º de Setembro do corrento 
anno, é fim em 31 d'Agosto de 1860, 


com as condições: que nesso neto sei 
presentos. (158) 


gar no dia de 22 Agosto. 


venda. 


do Massarellos. 


rio n.º 149. 


rão| 5 
preços commo(os. 


da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 280, tem & venda bi- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
tellas de 500 reis, 250 c 40 reis, da 
presento loteria, cuja extracção terá Ju- 


Os, mesmas. açima. vende- 


KS- ram os seguintes premios 
o 


bilhetes e quartos 


nóços ; Lracta-se na mesma ou na rna de - 2008000 

D. Pedro n.º 70. (1470) = 100g000 
TESS dad did Sido ipa ei + 1008000 
DE. E. POTTER, ua) 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de faya — Logar do 


Cavaco. 


ESTA fabrica vende-se a retalho vi- 


dro tortado por todas as medidas 
que se encommendem a 95 rs. o arra- 
tel. 


(1038) 


VE as proprieda- 
É des do largo do Corpo 
da Guarda n.º 105, 105 A 
com pateo, cocheira, cavalharica 


vb, 


separada da casa, jardim e grande quin- 
tal, assim como as dos n.º 107, 108 e 
109, de 2 andares, jardim, cocheira e 


to mais. duradouro e: não proiuzir mau cavalhariça. - Estas propriedads são di- A rua do Gonçalo Christovão med, d 
halito, como este costura produzir, timas à Deus, e teem oito pennas d'agua entrando pelo lado do Bomjardim, é |N 
Em 'sua casa podem-se vêr as amos- ndo k direita, vendem-se ovos da Cochinehina e 


Miguel Carlos dos: Santos, no largo 


dos Loyos n.º 24 a 26, armazem da 


Vista Alegre, - está encarregado desta 
(1469) 


Quin quizer alugar o escriptorio na 


rua Nova de'S. João, que foivdo va- 


por «Vezuvio», com um grande armazém 


para a rua dos Mercadores, falle na; mes- 
ma rua Nova de 8. João n.º 77. 
, [4390] 


£ ARA alugar uma boa casa e 
fm 


dous armazens terreos e so- 
bradados, contiguos à Darreira 
Tracta-se com José Fer- 
reira dos Santos Silva, na tua do JRoza- 
(1231) 


ERNARDO Collaço, morador 
e É) na rua do Almada n.º 44, 

- pule piannos, cadeiras, trens, e 
* toda a qualidade de moveis, por 


Vinho verde de Basto. 


Ma rua das Hortas n.º 37 a 39, vem- 
de-se vinho verde a Basto muito 
bom, por preços commodos por pipa e 
MAB) 


meia pipa. 
na rua do Almada n.º 50 a 


fem 54, com quintal e agua: tr 


r 
n 


ENDEM-SE duas moradas de 
casus de 3 andares, silas 
c 


tem excelentes commodos” e 


Taipas n.º 14. 


Para o Rio Grande do Sul 


sb 


— Tem o seu carregamento prompto, e 


A barca =PAQUETE DO RIO 
GRANDE, =de 1.º classe, ca- 
pitio Bento José d'Almeida. 


ecebe ainda alguns passageiros a pagar 
“este ou n'aquelle porto, para os quaes 
bom tra- 
Caixa Carlos Brandão, rua das 
[1485] 


tamento. 


cla-se do seu ajuste no rua dos Quar- 
teis da Torre da Marca n.º 71. 
(1434) 


Ovdia 31 d'Agosto, palas 9 horas da 

manhã, se fará, no Tribunal da rua 
do Almada, arrematação voluntaria das 
casas n.º 29 e 30, da rua de Santo An- 
tonio. 

Os titulos estão patentes no escri- | 
ptorio n.º 84 da rua Formosa, aonde 
podem ser vistos todos os dias, desde, 
as 9 horas da manhã até ás 3da tarde. | 


(1306) 
Madame Elisa. | 


EVENDO partir em breve, está resol-| 
vida, como de costume, a fazer um 
grande abatimento sobre us artigos de 


e 


dd, 


ih 


neladas 


dos Inglezes n.º 52. 


Para a Bahia 

A polaca MARINHO, = ca- 
pitão Pimenta, sahirá até 25 
do corrente mez d'Agosto, 
por ter a maior parte do seu 
arregamento prompto : para o resto da 


[carga e passageiros tracta-se com Vinva 
Azevedo & Filhos,.rua dos 'Fogueteiros 
n.º 5. 


(1496) 


Para Londres. 
A “escuna ingleza = JOHN 
WRAY, = capitão W. Dinsda- 
le, AI no kloyds, de 96 to- 


Consignatario Carlos Coverley, rua 
[4475] 


modas que lhe restam, a saber; — Cha- 
peos de 38000 até 84000 reis — tem um 
grande sortimento de guarnições de to- 
das as côres para vestidos, que custam 
720 a vara e que vende a 240, ditas de 
240 a vara que vende a 160, e ditas de 
160 a vara que vende a 80- rs. 

Quem quizer comprar toda a porção 
venderá as ditas guarnições umas e ou- 
tras a 100 reis a vara para saldar. 


j 


déb 


Para Pernambnco. 
brigue = PROMPTIDÃO 


2.º, = de 1.º classe, vai sa- 
bir com muita brevidade, por 
já ter prompta parte da carga e passa - 


o) 
90 


geiros; para o resto, tracla-se com Joa- 
quim Antonio dos Santos Andrade, rua 
de D. Pedro n.º 46. 


[1314] 


Tambem tem um sortimento de ren- 
das de 480 a vara que vende a 160 reis 
a vara. 

Tambem tem um sortimento d'entre-| 
meios de 120 a vara que vende a 30 1s. 
a vara. 

Na mesma proporção venderá Jen- 
cos bordados, e mais lingerie, assim como 
manteletes de glacé e de renda, e outros 
objectos pertencentes a modas. Saias ba- 


Para o Rio de Janeiro. 


brevidada; para carga e passageiros tra- 


eta-se com Manoel Martins Pontes, Praça 
de Carlos Alberto n.º 38 e 39. 


A nova e veleira barca =JO- 
VEN ERM 
classe, cap) 
Silva, vai sahir com muita 


[1551] 


lão a 28400, ete., etc. (1481) 


NTONIO Pereira da Silva, 
de Lisboa, com arma- 
zem de fazendas e modas, na Praça de 
D. Pedro n.º 54, 4.º andar, acaba de 
receber, alem de muitas outras novidades, 
as seguintes fazendas - 


si» 


Para o Rio de Janeiro. 
A veleira galera == NOVA SUB- 
TIL = sahirá com brevidade, 
por ter a carga prompta. 
Para passageiros, tracta-se comi João 


Eduardo dos Santos & (1.º, na Praia de 
Miragaya n.º 157. 


[1487] 


Bareges pretas,...... , covado; 180. 
Dita superior qualidad 2». 490 
Dita ingleza á raies. » 2U0 
Dita, dita, dita. ...... H » 260 
Cassa de lã de lindos dese- : 
nhos e boa qualidade (ao 
preço de chitas......... » 140/5 


.. E muitos outros objectos, com con- 
sideravel abatimento, tudo para. liquidar. 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova galera = CASTRO 2.º, 
=de 1.º classe, sairá com 


muita brevidade: para carga ' 


passageiros tracta-se com Castro Silva 
“Filho, rua dos Inglezes n.º 40 e 41. 
o (1539) 


; í 


(1546) 
José Antonio da Silva 
Braga. 

OM armazem de fato feito, 
na rua das Hortas, com en- 
trada pela travessa da Praça de 
D. Pedro n.º 9, acaba de vece- 
ber um lindo e variado sor 
mento de fuzendas proprias da estação, 
córtes de cazimira para calça e paletot, e 
ditos de seda para colete, tudo dos me- 
lhores gôstos e qualidades. O seu acere- 
ditado armazem acha-se sortido de fato 
feito na ultima moda, proprio, para ho- 
mem, que vende por preços muito com- 
modos. (1294) 


8 
e 


n 
S 


—— 
Altenção. . ; 
qguí superior, vende-se na rua de S.|. 
4 Domingos n.º 6 e 7. (1540) 


NOVA CORRIDA DE CALECHES DO PORTO 
PARA LEÇA E VICE-VERSA. 
DO PORTO, 
Dias de semana. 
6 e meia da manhã. 


Domingos. d 


8.da manhã. 


4 da tarde. 2 e meia da tarde, 
DE LEÇA, 

8.0 meia da manhã. 9 e meia da manhã 

6 da tarde. 6 e meia da tarde. 


Estação — Largo do Carmo, e venda 
de bilhetes na loja n.º 14, defronte do 
Quartel da Guarda Municipal ; e em Leça 
na hospedaria Estephania. 

Tambem se fretam carros para cor- 
ridas extraordinarias. (1549) 


bi 
o 


Dorkings. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Belfast e “Glasgow. 


gb A escuna: ingleza == BSTRE- 


MADURA, =capitão W. Cook, 

4 I no Lloyds, de 96 tonela- 

das! subirá impeterivelmente no dia, 21 
do corrente. 

Consignalario Carlos Coverley, ria 

dos Inglezes n.º 52. (1474) 


Para Dublin. 


A escuna ingleza = OPORTO, 

== sabirá com toda a brevida- 

de possivel por ter parte da 
carga engajada. Quem na mesma qui- 
zer carregar dirija-se aos agentes A, Mil- 
ler € €.º, rua dos Inglozes n.º 84, 


e 


ba 


pt 


co(1132) 


da Silva, ma rua Chã n.º 50. 


Eduardo da “Costa Corrêa 


di 


portugueza = PARAENSE, = Para o resto 


db 


Para Pernambuco, 

T O patacho portuguez:= DU- 
QUE DO PORTO, = subirá 

” com muita brevidade por ter 

a maior parte do seu carre- 

amento prompto : para o resto da carga 
passágeiros, tracta-se com Manoel José 
[1500] 


Para o Rio de Janeiro. 


A excellente e veleira Darea 
= NOVO TENTADOR, = sa- 
hirá com brevidade. Recebo 
carga e passageiros a. pagar 
"este ou n'aquelle porto. Tem. Dellos 
ommodos e linctamento. Tracta-se com 
Leite, á rua 


(1501) 


e S. João Novo n.º 36. 


Para o Pará. 


Vai sahir com muita Dbrevi- 
“dade, por ter a maior parte 
da carga prompta, a barca 


a carga e passageiros, tracta-se com Lou- 


renço Costa, rua dos Inglezes n.º 66. 


(1442) 


Para o Rio Grande do Sul 


dio 


A superior e velêira barea= 
ALLIANÇA, =tem prompto o 
seu carregamento e sahitá em 
principios do mez 'de Setem- 
ro. Recebo passageiros a pagar m'este 
u n'aquelle porto. Tem Dellos commo-. 


dos e tractamento: Tracta=se com Eduardo; 


a Costa Corrêa Leite, á mma de S. Joba 
ovo n:º 36. (1502) 


Para o Rio de Janeiro. 


A velleira barca = FELTá, = 
de 1.º classe, capitão Amtonior 
Joaquim Fiuza d'Oliveira, sahe 
om brevidade por ter-o seu canrega- 


mento - prompto ; para o resto dos. pas- 
sageiros tracta-se com Felix Peneira Bar- 


51.e52. 


ozn Braga, rua das Flores n.º 
Ei mca (1226) 


ESPECTACULOS. 
Terça feira 16 d' Agosto. 
T. BAQUET. — Companhia do Gy- 


mnasio. —Récita de despedida — A Probi- 
dade, — A scena-comiça Jose do Capote-. 


elo actor Taborda. — A's 9 horas. 
Responsavel M. S. Carqueja. 


TYPY DO COMMERCIO DO! PORTO. 
Rua da Portaria de Baixo n.º 126 
, 


! 


